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8« Sesxflo ofdlnurin 

AOS J9 DE JANEIRO DE isa? 

pnKIEllKNCIA 00  IR. KODRKIO SILVA 

(Concliisão) 

Exgotiuda n prorogução requariJa p-jlo sr. R. 
Lobalo, o »r. A. NoBuotru [pela orJom) roquur e 
Obleni innii meia hora jiura u niosmti discussão. 

O sr* Almoida Mosueli*ti:—Sr. prc 
iUeoie, confesau á v. exc. que me é summnmcnto 
dMaaradavcl ncaiiar a Jiscusiúo no terreno em que 
■ coUoGou o notre depuiaJo pelo t." ilistrícco. 

Entretaaio, um dever imperioso chama-m« <i tri- 
buna. 

.   Nio 6 poiiivel ijue eu coiisintu, mesmo por al- 
ãuns minutos, que permaneçam suspensas sol'ie 

oit municípios a cujas populações esiou ligado pe- 
los poiierosoi vinculoi du coração, que ncsem sotire 
a cabeça do pgssoas que me sso .ifeii^oaJas pelos la- 
ços de parentCicoou de amiiude, iiiciepuçôes, com. 
quanto vagas, tão uravcj como aqueilis que, no 
atfiin de accusar a administr^ição conservadora, fo- 
ram formuladas com injustiça revoltume pelo no- 
bre denutado a quem respondo. 

O SR. CASTILHO ;—ííão mencionei um só no- 
me. Agora, se v, exc- quer collocar a carapuça 
nesses seus anii|í0s,.. 

OSR, A. N0ÜUE1RA:-Sr. presidente, e^iru- 
niiei que o nobre deputado se cncommodasse tanto, 
se agailasse mesmo com alt^uns apartes lacônicos 
que puniram desta buncadu quando i. cxc. nillata, 
principalmente por serem aquellas contcsLiçõJS ir- 
resistivclmeiite provocjdas pela manifesta injuiLiçu 
de accusaçóes tao infundadas. 

E tanta mais exiranhei esse faeto, qunndo o no- 
bre deputado, como a casa ioda tem presenciulo. é 
um dos maiores apariistiis desta A:<SL-mble.i, é um 
dos que mais freqüentemente, e puv vvzcs de modo 
desagradável, interrompem o< oradores dii bancida 
á que tenho a honra de pertencer. 

A»im também ein seus discursos, nem sempre o 
nobre deputado tem o cuidado de poup^ir o melin- 
dre de seus c^llegas; nquillo que sem ctfoi^-o al- 
gum praticamjs, inspirados por um simples senti- 
mento de delicadeza, por uma justa dt>lorenciu para 
com as pessoas do nossos collegtis, parece não ser 
bem interpretado p;lo nobre deputado pelo i.° dis- 
Iricto, que o attribue talve;! a aljiutit outro niuvel 

O SR. (JASTIl.HOdi umaparte. 
O SR. A. NOGUEIRA ;—Sr. presidente, v. L-\C. 

e a casu são testemunhas de que procuro consianie- 
menta manter'roe, quando occupo esta tribuna ou 
profíro algum aparte, noi limites du maior mu.lcra- 
ção, ainda mesmo quando me acho du aliíum modo 
agitado, como agon, com a injustiça dos conceitos 
que foram aqui enunciados. 

Entretanto, com desagrado faço o seguinte repa- 
ra : nem sempre oi apartes que oppúem aos meus 
discursos o nobre deputado pelo a." dislriciu, que 
precedeu-me na tribuna, são formulados sob a ins- 
piração de sentimentos análogos aos m^us. 

Parece que o honrado coUega tem uma particular 
Ogeriia com os oradores desta bancada e, especial 
mente commigo.l 

Freqüentemente, quando occupmos a trtbuna, o 
nobre deputado nos interrompe com apartes de al- 
gum m^Jo agi;ressivos, de sorte que é preciso uma 
grun le dá.ie de m'jderaçãa de nossa parte para nau 
repellirmo-los no mesmo tom... 

O SR. CASTILHO :—liu p^ço li v. esc, sr. prc- 
eidente, que me )tarantu .. 

O SR, A. NOGUEIRA :—-.porque, se não nos 
abala, de modo al^um qualquer expressão que par- 
ta daquella bancada, é entretanto extremamente 
desagradável csubelecer-se uma discussão incan. 
descenie, provoc indo doestos c ínvectivas pussoues. 

O SR. J. RIBEIRO :-V. exc, é quem está tor- 
nando a questão pessoal. 

OSI{. A. NOGUl£lllA :—Não estou lornanJu a 
questão pessoal, mas precisava deste c.nvaco preli- 
minar, atim de fortalecer-me no propósito em que 
me acho de a iodo transe manter na tribuna desta 
Assembléa a moderação c a calma roclamailas pelo 
decoro parlam.entar. Assim, espero que não me ca- 
hirão dos lahios, qualquer expressão que possa ma- 
goar ao nobre deputado á quem respondo. 

O SR. CASTILHO dá um aparte. 
O SR. A. NOGUEIRA :-0 nobre ^>;put.ido, re- 

ferindo-se especialmente aos municípios i)<:S..o Luiz 
de Paraliytinga e do Bananal, localidades essas. 
uma de minha residência, e outra da de muitos de 
meus parentes, devia saber, enuncÍando-se cm ter. 
mos tao injustos quanto inconvenientes, que suas 
palavras eram outras tantas settas dirigidas contra 
mim. 

Coraprehendo que essa razão não era p3reinpio- 
rii no espirito do nobre deputado, para o lim do 
reprimir a expansão de seus sentimentos; mas ella 
i lulEciente para explicar a preste/' com que acu- 
do á tribuna, em deleza de meus amigos, em defeza 
da verdade. 

Se, no cumprimento desse dever eu também 
usMse de expresso», ou enunciasse proposições 
que magoassem ao nobre deputado por serem ag- 
gressivBs a amigos ou p.irentes seus, incorreria in- 
glória menie na mesma pecha que aponto. 

Creio, sr. prosidante, que cada um de nos podo, 
no desempenho de seu inandato legislativo, abster- 
S-: 'e proposições desta orJem. principalmente 
ifuu.ido são flagrantemente injustas como essas do 
nobfí ili'.putado. 

.\ Jiscussio, em conseqüência dessa direcçao que 
II16 foi dada pelo nobre collcça, acha-se inteíra- 
rnente desviada de seu verdadctro caminho, de scu 
*Íio natural. ,        . 

■ Em eezdediieuliro requerimento que faz o ob- 
iaula do presente debate, e que foi brilhante e elo- 
queniflmenia contestado pelo honrado deputado 
lielo IO diuricio. o sr. dr. AquÜino, o nobre depu- 
tada pelo lO dlsiricto discutiu ou antes referio-se 
tonga « malevolamente d política local de S. Luíz 
tu l>»rahytinga o do Bananal, phantasiando uma 
iuppüita e imaginaria oppressão paro os liheraes 
■letsas localidades. 

Pareccame, sr. praiidagte, que a e.tpllcaçao des- 
U má vontãide do nohreVeputado contra o pdriido 
conftrvsdor desses dois importantes munícipios po- 
de !or 4aJa por certos alfiarismos revelados pela 
eleição de 6 de Janeiro corrente. 

A chapa conservadora teve em S- Luiz e na La- 
goioha 167 votos contra Jo, e no collegio do Bana- 
nal 170 contra 4. 

O SR, CASTILHO dã um aparte. 
O :.V.. A. NOGUEIRA:—É' uma con|ectura. 

'■i.ínioas alfirniaçóes do nobre deputado eu poJe- 
■■.ssimplesmcuie oppor-lhe uma contrariedade por 
níffiipir, ago=rdando-m« para destruir a prova que 
tosse apresentada. 

Teolid certeza de que havia de pulverisal-a com 
* evidencia da verdade. 

O nobre deputado disse que os liberaes do Bana- 
Bíl acham-se tão opprimidos, que nesta eleição 
«lem concorreram ds urnas, 

Eu díjafio o nobre 'deputado a apresentar a de- 
claração Je um único liberal do Bananal que seja 
solidaria com estas suas palavras! 

_ Dtr-me-hei por vencido, le um só eleitor, o mais 
*imido, o mais pusilânime, o mais visionário—de- 
clarar qjie deitnu da tomar parle na eleição, rcceio- 
»p de qualquer acto de perseguição, 011 por ter-lhe 
sido feita por quem ouer que seja a mais leve 
■meiçt! 11-1 

Antei pois de emittjr proposiçSes temerários con- 
tra leui adverurioi, (Bra ulil que o nobre deputado 
tadagaiieoadeieaEhao oariido liberal do Ba na- 
nalt ' 

O SR." CASTILHO :-Acabou-je. 
•ÍP Sft. A. ■«OaiÍEmA:—Effectivamente eitn 
quaiTacabada; mas porque • Pelas violeDcias.pelas 
"*W|ttfc6« rwr pifte do< chefes conservadores í 

avolumar a opposiçáo, arrsglmoiitBl^a e engrossar-  raunicinio do Bonanol, quando se tratou do pQr em  crupulo meticuloso do honrado adminlitrador da 
iho as Hloirui ; ao contrario, pela orudencia e po-   execução o reforma da InslrueçSo publico, do sr.   província. 
pularidade_ de   nossos chefes,  pelo moderação de  Almeida Couto, levou  a  hyperboj^ ponto de at-      Km contraposição, poríni, fflra conveniente que o 

eolapi 
vmcia, para 

posto de pro- 
nossa pulltic», pelos serviços que prestamos. , firmar que mctado do eleitorado d 

Ü Sll, CASTILHO :-üh I Oh! \ oi effeitos daqu«lia reforma, ora co 
ü SH. A, NOGUEIRA ;—Sem duvida ! feisores particulares do Bananal. 
Devo declarar aos nobres deputados que os eiei-|    Sr. prcsidcntu,  a  ixipuloção do Bananal era de 

lorvs liberaes que l<t  havia no collegio do Bananal,   15,ooo almas, segunuo o recenseamcnto de   1871, 
nuo SC  evaporaram  positivamente, acham-se uln-. hojo deve altingir u iS,ooo almas,  sendoa popula- 
da na localidade ; mas, nada menos do 5o ocompa-  ção  csi^olar   em  algarismo correspondente 1 não é 
nham hoge a partido conservador, c ainda nesia ul- 
tima eleição concorreram muito crilerioaomente 
para a sustentação da nossa chapa,  .-ji, 

OSli. J. HlHElROdá um aparte. *■*' 
OSR. A. NOGUEIRA ;-Ova, é crivei que um 

numero avultado da cidadãos opprimidos e perse~ 
(tuidiis pelo partido adverso, venha alistar-se nas 
liluiras de seus algozes, celebrando com elles uma 
alliança monstruosa I um íacto Incongruento. . 

O SR. J. RIBEIRO:—O capitão Zoroastro de 
Iklacedo... 

O SR. A. NOGUEIRA :-V, ox. é solidário com 
elle ( Não ha alli um liberal de conceito que pactue 
com esse ii)dividuo. 

Sr, presidente, desde a situação passada que se 
acha dcsorRanisado o partido liberai no Hananal. O 
chele diiquclle partido, o sr. coininend^idor Antônio 
José Nogueira, desgosiuso com os seus cor rei igio- 
tiarioi, enieuUeu que devia retirar-se da puhtica. 

O SR. CASTILHO:—Está inulilisado por uma 
congesiElo cerebral, em virtude de violências de 
seu'. adversários. 

O SR, A. NOGUEIRA :—O noliro drputado não 
deve it>riiar-su ucho de calumnias incongruentes : o 
iiicommo.lo que infelizmente acummiiltcu ao sr, 
commendador Nogueira é deviJo a uma ciiusa de 
ordem pbysicafttfnríi'!!. 

Aquellu respeitável cidadão percorria sua lavou- 
ra sob a acçlfo de um sol alirozador. creio que cm 
Dezembro do anno atrazaJo, quandu foi viciima de 
um insulto apupletico, para o que concorroo a pre- 
disposição de seu icmperamenio sanguineu. 

Ninguém jimais se lembrou do fazer essa accusa- 
ção, tanto mais quanto desde muito antes da ascen- 
i^üu do partido conservador, s. ex. se achava rutra- 
hido dris lutas políticas. 

O partido liberal estava anarchisado e acephalo. 
O SR. J, RIliElliO :-Tem chefe, 
O Sli, A. NOliUEIHA;—Ignoro qujm seja. O 

^oaiintrndador Nugucira relírou-se «n M.irço do 
anno de iíj'<5, antes da queda da s.tuação lilieral. 
Djiiirjpanisou-se o partido, u o sr, cuionel Cobra 
que podia lomar a direcç.io não o Se/.. 

11 Sll. J. RIBEIRO;-E porque retirou-se? 
O SR. A. fJOGUElRA:—iíst.ivadesgostusocom 

o partiilo, tantu que na eleição provincial passada, 
.ici:laroii-iue o sr. coronel Cubra em uma carta mui- 
to amisfisa, que não tinh.i comparecido á eleição 
em conseqüência do máu tempo, mas que, se o ti- 
vesse feito, teria sido para honiar-me com o seu 
autilio. 

0_SU. J, RIBtCIRO:—Istoemrel.ição i v. e.\c 
e não á communhãü conservadora. Nãoconfunda 
afieição pessoal comdesorg.inÍ33ção do partido libe- 
ral. A' mim disse ess,! cidadão que tendo se retirado 
o coinmeiidador Nogueira, estava só na lucia e não 
queria sujeitar-se ús violencios do governo. 

O SH. A. NOGUEIRA;—Quol a violência que 
se deu 1 Se não podem articular factos como gene- 
raiisal-os ? 

O SR. R. LOBATO;—Reservo-me o direito de 
responderão nobre deputado. 

O SR. A. NOGUEIRA: —A preponderância do 
prtiJo conservador no Bananal é um facto notório 
e tradicional desde muitos annos, Não precisa pois 
de ser explicado por imaginárias violências, São ur- 
lifícios de opposição que a ninguém illudem. Ao 
conlrario, a situação liberal é que precisa para lir- 
m.ir-se naquellu localidade de recorrer a tropelius, 
a abusos e violências, sem recuar mesmo ante o te- 
nebroso argumento do bacamarte e do punhal- 

Um cidadão i quem a imprensa opposicionista 
de lora dn município tem procurado com clamorosa 
injusiiçi laxar de intolerante e violento, úexacta- 
nieiiie,'d'entro os conservadores do Han^inal um 
daqueile^ cuja casa é mais freqüentada pelos libe- 
raes, cujos sarãos são muis concorridos por <;iles e 
que dullcs recebe, mais expressivas provas de con- 
sidcr.ição c de estima; einfim é elle, d'enlre os ehe- 
fe.í cuuscrv.idores, um daquelles que conta maior 
numero de amigos particulares nas Ãlcíras reduzi- 
das <lo partido iilioral do manicípio. 

Como Jizer'Se que os liberaes do Bananal são op- 
primidos l 

UM SR. DEPUTADO:—c:omoé que o dr. Frei- 
tjs, juiz municipal, que soltVcu até processo, p.is- 
sou p^iia o partido conservador r 

O Slt. A. NOGUlilRA ;—Foi sempre conserva- 
dor 1 apenas, por divergência comiííO, estava allía* 
<ln aos meus contrários. Desapparecendo certa iJi- 
vcrgeneía, voltou aos arruíacs conservadores e npí 
icin honrado co^i seu voto. 

Ü SR. T. BRAGA :— Desappareceu o processo 
depois dessa harmonia? 

. O SR. A. NOGUEIRA : — Não houve processo, 
donunciei-i apenas pela i.nprensa. 

O SR. T, BRAGA :-Nao foi peranteaRejaçãoí 
O S:<. A. NOtiUElHA; - Está   engana&o.   E 

quan lu assim fosse,  que argumento tiraria d'ahi o 
nohre deputado ! Se eu tivesse um processo, pode- 
ria ter desistido de lie. sem ter que dar satisfações 
ao nobre deputado ou a quem quer que seja. 

O S|í. T, BRAGA: — Tornou-se conservador 
de medn dos conservadores. 

i) SR. R- CORIÍKIA :—Sc assim fosse, seria um 
máu caracter de juiz. 

ü SR. CAST1I,H0:-Vápara Id. 
O Slí. A. NOGUEIRA:—Era oscellente, quan- 

do o siip,)unham liberal; hoje, como conservador 
tem todos os defeitos possíveis e imagináveis. 

Almms eleitores liberaes voiaram integralmente 
n-i chapa conservadora, vorios no sr, dr. ioão Men- 
des, o resto votou parte na chnpj dos rsshleniis, 
parte na outra chupa liberal, E' inteira ente in- 
fundada a accusação dos nobres deputados (Apat' 
U$j. 

Os nobres deputados têm um meio fácil de esmo 
gar-me, é apresentar declarações dos seus cor reli- 
cionarios que se acham opprimidos e uue tem sido 
impedidos de concorrt-r ds urnas naquelle collegio. 
Seria resposta calhegorica. 

Llmquanta nSo a uare.n, limito^me a oppSr d sua 
a minha allirmação. Em S. Luiz as mesmas causas 
lèm produzido etreitos muito análogos. O partido 
const:rvador, que desde muitos annos allí prepon- 
deia, tem conseguido, pela prudência, habilidadee 
civismo com quéé dirigido, manter sua superiori- 
dade ; entretanto que o partido liberal, sempre que 
tem querido tomar pé naquelle município, recorre 
a violências, phantasia processos contra 01 cidadãos 
respeitáveis, faz ostentação de força armada, e até 
para promover um processo político já enviou para 
nlli um chefe de policia, cuja missão teve um 
effeito contraproducente 

Dizem os nobres deputados que a intolerância dos 
conservadores de S. Luiz tem conseguido arregi- 
ment-ir avultado numero de eleitores, numero oue 
não estií em proporção com o algarismo da popula- 
ção do município. 

E' obvio, sr, presidente, que para responder ao 
nobre deputado ou não posso de improviso apre- 
s^nt.ir-lhe quadros comparativo; ; entretanto, pelo 
simples exame da estatística vé-se que o eleitorado 
de S. Luiz não excede ã justas proporções, quanto 
nonu.-nerodo habiianiei , 

O município pôde ter 8,000 almas; le.n hoie 
cerca de 180 eleitores, dos quaes 140 sao conserva- 
dores, (/iB.iríej). Os p irtidos te"m apresentado con- 
tnigeniei desiauaes e <i que é de extranhir e que a 
JesiíUHlJale não seja miíor. 

O partido conservador tinha quasi todo o muoici- 
nio. antes mesmo da lei da reforma eleitoral. So- 
breveio essa reforma e em conseqüência da ndtureia 
da prova proporcionada pelo alistamento da (urados 
de iSTQ.aconteeeu que o partido liberal tevea fortu- 
na deqiiHlificar COmo eleitores a maior parta de seus 
volantes. 

pois eitranh.iiel que existam naquelle inunícipio, 
onde ha muitos fazendeiros que educam seus filhos 
em CHia, o numero de 40, professores particulares 
para um e outro sexo. O que é digno de reparo é 
que hoja tão pequeno numero. , 

Ora os nobres deputados devem estar lembr.idos 
de que o numero de votus colligldos em toda a 
provindo aitingiu á perto de mil, e entretanto o 
contingente com que concorreu o município do 
Bananal foi de cerca de quarento. 

Nãoobsi.intc o nobrede[Mitado pretende em suos 
oxagerações e para impressionar o auditório que o 
Bananal concorreu com quasi metade dos votoe na 
eleição entre os professores particulares. 

O nobre deputado estabeleça u proporção da po- 
pulação escolar e verá que o que se fez foi tratar 
de habilitar esses professores particulares, segun- 
do os termos da rejbnna, alim de poderem dar seus 
votos, foi esse o esforço a que se entregaram al- 
guns cidadãos alli residentes. 

Foi o que se deu em certos iogares, onde havia 
empenho cm pleitear a eleição de membros do con- 
selho director ; os pessoas que tinham este intuito 
trataram de habilitar professores nos termos da lei, 
fazendo registrar oS nomes delles no secretaria de 
inslrucçâu publica. 

Alem disso se tivesse havido fraude nes$e alista- 
mento como [lodcria essa fraude ter prevalecido 
qujiidoosnobresJcputadostlnham.tudus os elemen- 
tusein suas mãos, tiiihaiu o inspector de districto 
nosso ncurrimo adversário, 

O SR. T. BRAGA :—Muito doente. 
O SR., A, NOGUEIRA :— Não estava muito 

doente aind.ij e que o estivesse iwderia ter manda- 
do iiilormiiçoes mostrando que havia fraude : mas, 
elle recunheceu que aquellas d,;cl4raç5ei eram au- 
ihcnticas; foram alistados trinta eiiove a quarenta 
cidadãos, e estes votaram. 

Como estas são todas as accusações dos nobres 
deputados que não podem referir-se ao município 
do Baiian.il sem mosirarem a sua má vontade ; 
mus a causa é a i[ue apontei a principio : Conve- 
iilio que i muito legilima e poderosa. 

Nessas condições o que querem os nobres depu- 
tados que façam para não incorrer em sua aoímo- 
sid.ide iis conserv.idores do Bananal a de S, Luiz? 
que   lhes dêem seussulfra^tos cleiioraes 
sD o que pretendem os nobres deputados? 

Os seus correligionários políticos, dcsgostosos 
peUi desastrada dírecção loc.il e centra] do seu par- 
tido, como que magoados, descrentes pur verem 
que a sísania reina em suas lileiras, que sua ban- 
deira não tem uma idéa uniforme que os verdadei- 
rosínteresses são ol)aiidonado3, prevalecendo uma 
estéril objurgatoria,encaminham-se para nosso lado. 

Devemos repJllil-os ? Não, seria umo otfensa uos 
mais elemciitares princípios du dever de hospitali- 
dade. 

Acolhemos de braços abertos oquelles que pro- 
curam abrigo em torno de nossa generosa bandei- 
ra e ve~m se alistar em nossas lileiras como defen- 
sores da idéa conservadora. 

Eis, sr. presidente, o que se dá nossos localida- 
des, o que se tem dado 110 Bananal e em S, Luiz 
do Parahyiinga. . , 

Eu podia neste terreno escolhido pelo nobre de- 
putado adduzir factos verdadeiros em retaliação ao 
que disse o nobre deputado C que muito compro- 
inetieriam o< foros do seu partido; entretanto, 
como já tiz ver, essas diatribes me são extrema- 
mente desagradáveis, e creio que cada um de nós 
pode exercer scu mandato sem aggredir aos adver- 
sários políticos ou levar o debate para o terreno 
das [Míxões incandescentes, 

Nj situação passada, nesse mesmo ramo de ins- 
trucção publica, vários professores conservadores 
que praticaram a temeridade de dar ostensivamente 
o seu voto a seu partido, soUVoram perse^^uições 
incessantes, que os levou ao citrcmo de pedirem 
demissão para se vibrem livres dos verdugos, dos 
energúmenos instrumentos elcítoraes, representa- 
dos nos inspectores littcruríos, cniuo sustentados a 
todo transe pela administração superior. 

Nós, porem, solfrenios calados, e os liberaes 
gritam ! 

Eis, porque appareccm alguns factos isolados 
que, coiiqu,into (ustos desde que sejam convenien- 
temente estudados, parecem aus incautos cUimuro- 
sas injustiças, como esses que os nobres deputa- 
dos trazem ao conhecimento da assembléa. 

Um professor puiilico do município do Bananal, 
moço muito estiniavel por suas qualidades, e lilho 
de uma família dístinctissinia, entendendo que de- 
via honrar-me com seu voto na primeira eleição 
pelo syatema directo,incorreu por isso no desagra- 
do do inspector litterario, e toes foram as pcrsci;ui- 
çóes e:iOrcidas contra elle que, cançado de solfrer 
requereu remoção du cadeira que regia no muni- 
cípio do Bananal. 

Antes disso, porém, deram-se peripécias que não 
me unimo a reproduíír aqui, porque teria de enca- 
minhar-me para o terreno d,n referencias pessoaes 
que me lenho proposto evitar, Foi esse pi',jfessur 
removido para Aruras. 

Depois disso oprofessor requereu remoção para 
umu cadeira da ctdade de Queluz, e 03 dominadores 
da situação removeram-no para um buirru do mu- 
nicípio do Bananal, removeram-no íllegalmentc, 
porque o lizeram sem requerimento seu, pois elle 
iinbu requerido cadeira de cíd,ide. 

O professor não aceitou semelhante remoção vio 
lenta e arbitraria, e foi, por isso, declarado avulso, 
por simples acto da admíuiitração, sem ter prece- 
dido processo algum. 

Nau reclamou, e não veio ã imprenso, porque tudo 
isso fora baldado. 

Uccorre-me outro facto não menos arbitrário, a 
remoção violenta de um professor e sua cadeira do 
lugar em que se acluva para um bairro longínquo 
de outro município, 

Entretanto, huje, porque e deniiHído um proles- 
sor, depois de processo regular, depois de aer ouvi- 
do o accusado e ter este apresentado sua defesa nos 
termos do regulamento em vigor, depois, emlim, de 
praticadas todas as solemnid^ides iegne», os nobres 
deputados clamam, sem mc^nlu conhecerem, segun- 
da declarou o honrado depiitad<j pelo a» distriCto, 
sr, Castilho, as peças do processo '■ 

Ora, sr. presidente, o nobre depuudo declarou, 
contestando minha aflirmação  de que s. exc. não 
desconhecia a  existência du processo, que o seu 
desconhecimento referia-se ú substancia deite. 

Sendo assim, desde que o modo e 05 tramites do 
Krocesso, apoz o qual foi demittldo o professor da 

edempçáo, slo iegaes. como é que o nobre deputa- 
do, sem conhecer a substancia do processo vem ac- 
cusar a administração 1! 

O SR. CASTILHO dá um aparte. 
O SR. A. NOGUEIRA :-;-Mas, os accusações fo- 

ram anteriores ds informações. 
O Slt. CASTILHO :—Eeu confirmo-as. 
O SR. A. NOGUEIRA :-Como pude faiÊl-o sem 

ter conhecimento djs peças do processo / 
O nobre deputado, sr. presidei-.te, ssguio tal me- 

thodo na exposição de seus argumentos, sendo ora 
aitrahido pelos alpartes, ora, talvez, mesmo, pela 
necessidade de responder ao precedente orador, que 
torna-se-mc lannbem difücil observar um methodo 
na exposição dej mi ilias idéis, 

Para nao omíltir, porém, algum pjnio as irei e\- 
psndendo i meiída que me occorrorem. 

O nobre depuitado referindo-se á demissão do pro- 
fessor de S. Liííz do ParahytingH, ciuendeu que de- 
via accussr a administração, sem alids conhecer do 
mesmo modo Ias peças do processo que motivaram 
aquelle despat bo do presidente ili província. 

Estou certo de que, se tivesse delie conhecimen 

nobre depuiadn soubeise que ao mesmo tempo que 
o presidente suspendeu e demiltio esse professor, 
impoz idêntica penalidade no mesmo município de 
S. Luiz a dous professores conservadores pelo mo- 
tivo seguinte: 

Quando o professor Prata, que tinha abondonado 
sua cadeira uesde mais do três mezes, ficava impu- 
ne, era mantido no quadro, opezar de informações 
documentadas do inspector litterario, um distinc- 
tissímo professor conservador, o sr. Pedro Flaroínio 
da Veiga e sua senhora, também nrofestora, foram 
suspensos por terem deixado de dar aula em uma 
segunda-feira (>ustcrior á Semana Santa, não obs- 
tante terem allegado em  suo defesa que, segundo 
costume inveterado na localidade, o segunda-feira 
posterior ao Domingo de l^eschoa era uio feriado, 
porque celebra-ig alli uma festa popular consagrada 
a S, Benedicto. ^, . 

O administrador que assim procede, sr. presiden- 
te, não pôde com iustiça incorrer na pecha de into- 
lerante e escravo da interesses partidários, 

Se os nobres deputados clamam contra o acto 
desse administrador, que depois de processo regular 
demitiío um professor, como os nobres deputados 
explicam o acto do mesmo administrador que sus- 
pendeu dois professores conservadores? 

Sr. presidente^ referindo-se á demissão do profes- 
sor d.t Redempçâo, o nohre deputado em resposta 
il considerações aventadas pelo nosso illustre col- 
IcLia representante pelo 1° districto, declarou que 
o lim diiquelle acto não era uma correcção ao prn- 
r<,;ssi>r, mas sim abrir-sc um logar aüin do ser pro- 
vido um outro professor. 

Accrescentou o nobre deputado pelo lo districto 
que, se o intuito da administração fosse corrigir o 
es-protessor da Redempçâo, sr. Francisco Braz Lo- 
pes Guimarães, entãu o honrado presidente da pro- 
víncia achoria uma outra pena no Reg. da instruc- 

São publica para chamal-o ao cumprimento de seus 
everes. 
Sr. presidente, o intuito da administração não c 

corrigir o professor ; o juiz quando applica penas, 
não tem outro intuito senão cumprir com a lei. O 
legislador criminal, esse é que tem preoccupações 
de ordem moral decretando esta ou uquella pena- 
lidade. Mi.-a disso, não estava ao arbítrio do pre- 
sidente da província applicar, escolher a pena que 
julgasse apropriada ã correcção do professor, ti- 
nha apenas que estudar a natureza da infracção le- 
gal u upplicar a pena constante da disposição cor- 
relata na legislação vigente. 

Conveio o nobre deputado em que aquelle pro- 
fessor com elTeitü não tinha o livro de matrículas 
organisado com a regularidade precisa ; na forma 
c na substancia ; conveio em que as listas de cha* 
madas não eram feitas segundo os assentos do li- 
vro de matrículas ; entretanto ponderou o nobre 
deputado que essas faltas não eram previstas no 
regulamento de i.Siii), eport.intoo presidente não 
podia applicar a pena que imitou ao aceusado. Ora, 
sr, presidente, a disposição invocada do regula- 
mento abrange de modo patente o caso de que se 
trocta ; naquelle artigo se determina expressamen- 
te que ficam suieitos á perda do logar, aquelles em- 
pregados que fornecerem informações inexactas. 
Oro, o que í fornecer um livro de matrículas que 
não esta revestido das solemnidades Iegaes, cujos 
dizeresnão correspondem d verdade, que estd vi- 
ciado com outros assentos particulares estranhos ao 
ohjeclo do serviço publico ; dellc extrahir listas de 
chamadas que nau são verdadeiras, e em dosliarmo- 
nia com os assentamentos feitos pelo mesmo pro- 
fessor ;_ o que i tudo isso, senão proporcionar in- 
formações inexactas ? 

A que üm é destinado o livro de matrículas, se- 
n.lo para forn;cer d .id ministra ção os necessários 
elementos estatísticos para bem organísar o serviço 
da instrucjõo publica v Para que os listas de cha- 
mada, senão para vcrificar-se a effeclividBde da fre- 
quencío das «seolas pelos alumnos matriculados t 
Si este livro escrípturado pelo professor contém 
inverdades. se essas listas trazem informações fal- 
as, nesse caso, em que é censurável o procedimen- 

to do honrado presidente da província, que limitou- 
se a applicar uma disposiç.ío te^al a um caso oc- 
currcntc, preenchidas as garantias que proporcio- 
na o direito de defesa ? 

Sr, presidente, disse o nobre deputado que aquel- 
la demissão foi dada, não para o tim de applicar a 
lei, mas para dar-se o lugara um cidadão que del- 
ie linha sido removido. Ora sr, presidente, quando, 
dada avagu, o administração com effeito determine 
a remoção de um professor, a pedido sou, para 
aquella localidade, onde está nesse despacho rigo- 
rusumente legal e equltativo a pratica de um acto 
que mereça censuras ? 

O SR PRESIDENTE :-Previno ao nobre de- 
putado que a hora estü finda, 

O SR. A. NOGUEIRA :—Roqueiro prorogação, 
até concluir o meu discurso. 

(E' concedida,) 
■Mas, como dizia, sr, presidente, o nobre deputa- 

do não teve razão alguma em ajtríbuir.a intuitos 
partidários oactoda administração, nem tãopouco 
em referir a historio que, com propriedade foi de- 
nont'nada—romance, peio distíncto deputado pelo 
I' districto ', pois que loiarranjo não serio suf- 
ficiente para montar n'uma localidade um partido 
que, no dizer do nobre deputado não tem eíemen- 
tos naturaes de força, como o partido conservador 
da Redempçâo. 

E' certo que na ultima eleição o partido conser- 
vador levou ás urnas naquelle collegio 17 votos 
contra aS liberaes, o partido liberal tendo tido, 
apenas ti contra 18 na eleiç.lo pissada, Mas o par- 
tido liberal compõe-se do pessoa! mais abastado, 
portanto a auseoi^la ou presença de um professor 
não pode ler grande alcance para a modincsção da 
política local. 

Os liberaes assim n.ão entendem, e talvez por 
isso nos accusão ; pois na situação passada fizeram 
questão capital da remoção do professor conserva- 
dor José Augusto Pereira Leite, Em i8(>3 predomi- 
nava naquella localidade o partido conservador 
com a reforma eleitoral c envolvendo-se em política 
o finado commendador Castro, formou-le um elei- 
torado liberal relativamente numeroso, d medida 

Sue os conservadores descorarão totalmente da qua- 
fícação, de sorte que obteve aquellepartido, maior 

numero de eleitores do que o partido conservador 
que se adiava acephalo e destituído de posições 
olTtciaes. Este anno, pelo primeira vez o partido 
conservador empenhou-se com mais cuidado no 
alistamento de eleitores e conseguio a inclusão de 
um numero muito mais avultado de eleitores que os 
adversários, apezirdo ardor com que estes sempre 
Çromovem o alistamento em toda a comarca de 

'aubaté, e das condições favoráveis em que o po- 
dem fazer. 

O SR, R, LOBATO :—NÕo veja no meu silencio 
aquiescência ao que o nobre deputado estd dizen- 
do : não deseja Ínterrompel-o, 

O SR. A. NOGUEIRA :—Nessas Condiç5es, 
quando o partido conservador apresenta 17 eleito- 
res e o conlrario i3, não se pide dizer que a par- 
cialidade conservadora é insignificante na villa da 
Redempçâo. equea remoção de um professor.pu- 
bhco éque virá dar-lhe predomínio,ou seja recla- 
madi como uma necessidade de ordem partidária 
de ordem suprem.i. 

Mas, como disse, se fosse solicitada essa remoção 
peli professor de que se trata, desde que o cadeira 
está vaga,_o acto da presideiicia deferindo o reque- 
rimento não seria um acto simplesmente legal, seria 
um acti do justiça ; seria co.iio que a reparação ds 
uma íníquid.ide, íniquíd.ide esta confas'ada pela 
própria administração que a havia praticado, quan- 
do reintegrou aquelle professor numa cadeira do 
bairro de Santa Crui de Bragtnça, no munlcipio de~ 
Parabyhuna. 

E éesteoonsejo,sr.presidente,uma vezque toca-se 
nesta questão, de prestar homenagem oo espirito de 
tolerância a de justiça do meu iflustrado collega e 

n nòb-e a-putado referindo-se ao numero avul-  10. abster-se-i. de qualquer referencia a esse facto,  amigo, o sr.  dr. Martim  Francisco Jumor, que em 

refrear sentimentos partidários pira faur prevale- 
cer o principio da justiça. 

Foi era coniequencio doi nobres HforfOi da sui 
exc. que o administração liberal concedau ■ reinte- 
gração daquelie professor, demittldo com ■ maior 
injustiça. 

A sua reintegração veio mostrar que o que le tU 
nho em vista especialmente com a sua demissüo 
delia, era arredal-o do villa á\ Redempçâo, exer- 
cendo-sc perseguição contra elle s seu genro, que i 
íofiuencia conservadora na localidade. 

Entretanto, o mesmo não se dd agora, nem ha a 
mínima paridade ; o professor Braz Oulmaries, ne- 
nhuma importância tem como político; além disso, 
no caso presente não houve Injusilça nem arbltiío \ 
as faltas não foram imaginários, mai dennncladM 
legalmente e provadas em processo regular, Era oo- 
cessarto que houvesse uma sentença, que julgasM 
o accusodo e puzesse termo ao processo, 

Essa sentflhf o foi ■ suo demlsião, porque os Cac- 
tos foram provados, e a lei é lermloaaM. 
auanto ao outro, ao professar Adolpho Amador 

rieues Prata, de 5. Luiz de Parohytinga, iitn- 
bem foi processado regularmente, nos tennoadA 
legislação em vigor; foi ouvido, respeitaram-lbs 
todas ai prero^attvas da defeza que foi ampla, 10 
bem que deficiente em suas deducçã::s 

Eram tão graves os factos arguidos e tão conclu- 
dentes as provas do occusoção, que esie professor 
não podia decentemente deixar ae ser condemuado 

a pena estabelecida par lei. 
Jo vS o nobre deputado que, nestas condiç5«, M 

a administração da província deixasse de applicar & 
lei, pela simples consideração de que o accusodo d 
liberal, então sim, incorreria, não na censura doa 
nobres deputadas, mas na justa reprimeadodstoilof 
os espíritos imparciaes ; poiso regulameniodtin-- 
strucção publica não reconhece aquella qualidads 
como unia excusa legal, 

Pois podia o honrado odministrador da pravlnda, 
que tinha pouco antes, por uma infracção do regu* 
lamento, determinado a suspensão de dous prafes- 
sores conservadores no município de S. Luii,ter 
qualitieado, pelo facto de haver demittido o um li- 
beral, como violento e reaccionario í 

Mas então qual é a norma de julgar dos nobres 
deputados ? 

O honrado representante pelo Je districto, O (T. ^ 
T, Dias, que honra-me com a sua attençSo, dissa ;>. 
em aparte, quando sefex ver que o digno presiden-,'' 
te da província conservava ainda em seos lugares 
demíssivcis ad milum todos os promotores publl*. 
COS da situação passada, que opresidenie dapro~,^^ 
vinda não é accusodo por conservar fuoccionarioi J 
liheraes em seus empregos, mas por haver demlt* 1 
tido alguns. 

Assim,  sr. presidente, oppiicando esso regra  09 . 
caso, aparece que os  nobres  deputados calar-ie- i 
hiam, e até appiaudíriam o presidente daprovin> J 
cia, se 3. exc. n'um processo desta ordem regular- 
mente instaurado, acompanhada de todas as pro- 
vas, absolvesse o réo, uma vez que este fosse \i- < 
beràll ■', 

De maneira que para os nobres deputados a unl*'^ 
ca norma de apreciação para qualquer ano dogO:^ 
verno é a opinião política da pessoa o quem oniet*^ 
mo favorece ou prejudico. 

Sr. presidente, creio qua a horo estd K terminart 
veio-me por isso inhibido de entrar a'ouirat con- 
siderações. 

Creio haver demonstrado que oactodo nobro 4 
honrado administrador da província foi perfeita' 
mente legal, quer em relação ao profejsor da Rf 
dcmpção, quer em relação ao de S. Luiz. 

Paru fundumentar essas generalidades a que CU 
nobres dapuiados constantemente recorrem de in- 
tolerância partidária, espírito de reacção e Oiilrot 
análogos eslríbilhos, s. exc. até o presente nio tem 
apresentado senão factos improcedentes. 

Começaram por nienclonar o reintegração do de* 
icgodo de policia de Brotos. Entretanto os nobrM 
deputadosmesmooquideclararam queeram a favor 
do delegado de Brotas, a conseqüência é que o acto 
do administrador é um acto recto e justo. 

Depois, mencionaram outros factos, igualmente 
infundados, cujodiscussão não devo antecipar,pof* 
que terão de ser objecto de prolongado e lúcido dê' 
bate nesta cosa. 

Agora apresentam esta accusação tão insubsis- 
tente como as outras. Mencionam factos, mas não 
procuram fundamenta 1-os de modo convincente j - 
desde que se investigam »s provas, e nada se co-' 
lhe, senão em alx>no da rectidão de vistas, do cri* 
terio e do patriotismo da administração. 

Creio mesmo que os nobres deputados, impres- 
sionados unicamente pelas apparencias^ pélapre* 
vençáocom que estudam os acios do goVerno, sfl 
tivessem occasião de examinar detida e jntptirclal* 
mente as razões em que fundaram-se essas deci- , 
soes, em vez de censural-as, teriam que confessar)' 
obrigados pela evidencia da verdode, u suajtistiçaa' 
legaridade. -- 

Nestas condições me parece haver respondido á> 
accusações do nobre deputado. Não tem ellas fun- 
domento algum, e desta, como das outras veiesi 
ficaram pulverisadas pelo victoriosa resposta da 
bancada conservadora. > 

(.l/iiiío btm! muito búm!] 

Fica a discussão adiada pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDE,\I DO DIA 

fOSTUOAS MUNICieAES 

Entram em i.a discussão, e são sem debatteap* 
provadas, asposturjs n. 1, de Piracicaba. 

RíKiULAMBNTO Oa MATADOURO DA CAPlTAb 

Entra em i.a discussão este regulamento. 

O ac. B» Ofttz :—Porece-.-nc, sf. ftaim 
dente, que o projecto não está em condições de ser 
approvodo. 

A disposição do artigo 10 % 4.0 do Acto Addfdo' 
nai, não permitte que o Assembléa legisle Hbre 
matéria de economia municipal, sem proposta da 
cornara. . 

A câmara não apresentou proposta alguiuo e «n' 
tendo que a commissòo não andou bem apreaentOD' 
do projecto para o creação de empregos munici- 
poes. e determinação de vencimentos para os em' 
pregados. 

Neste caso, o mais rasoavel e prudente é devol' 
ver-se o projecto á commissão, até que a câmara 
envie a suo proposta, 

Não é legai, nem prudente, tratando-so da avul' 
tado despeza annual de 43:ooo$ooo, dispensar essa 
proposta ; si bem que por mais insignificante quO 
fosse a despeza, não outorisarío a dispensa do eiii> 
gido pela lei citada. ., 

Neste  sentido vou mandar d meio um rMtWrí* v-^ 

Voe á raeza o seguinte 

lteqi;EKtUENTO 
f#- 

I Roqueiro que o projecto volte á commis^ dè 
camaros, até que a câmara municipal do copiai 
envie sua proposta sobre a crea^So dos emprego* 
constantes do projecto, e determinação dos venci- 
mentos dos empregados, visto não haver ainda pro- 
posta da Câmara. 

• Saia das sessões, 39 de Janeiiode 1887.'—£. 
Cruj. I 

.0 sr. f>r>eslclen,te informa á cóiaquo 
não só existe proposto, como até pn^ecto para a 
ereação dos empregos do Matadouro. 

E' apoiado e posto em discussão o requRímeato. 

O av> Aç^utlUio do Amaral bi algu- 
mas observações que i^o recebemos. 

Osr. E vavlsto Oruz í—Pareça, rae, ar. 



CORREIO PAULISTANO^IS de Fevereiro detsiff 
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flH4 engünaJo quanto lo modo pur qi» iaiorprO' 
tou R legitüçao com rafdrencía oa proiocto. 

Baitalsr-is o an. ii3do regintjniu jMra vcr->*o 
qua tudo quanto i aliinento o fraaçio da ooiprogoi 
e van^imaiiioi JapenUa do uma lei etpocial. 

No quu di« raipeiw á omprugoi municipae», a 
Auamblii4 IVQvindaI nlo póJ: laaislitr aeiu pro- 
poiia da c.imam. 

O SR. AQLtlLINO : —E)|4 ahi a propoiw. 
O SR. E. CRU/ ;—A CJiniira municipal nuo prO- 

pOi a croaçiio dsssei ompritgut, nam a daterininacSo 
de vdni^inunCoi Joi einproi>aLÍoi. 

Sejpreciio uma bi especial pelo rcgiroontodi 
AisenibUa, par cita lei i quo leni logar a creação 
do einprogOM. 

EsM crtíji; Io lio eniprdgoi,   do  modq por qoe ic 
auer Uíar, não tom valor 10){al. Não é em coili^oi 

o poilurai ou em rogulamontoi rauoicipae», o quo 
da no mesmo. 

Ora, se coin referencia d cmprcj-os municipaes a 
Aisemblda nã<> póJc le.^iilar sem propusM dii câma- 
ra, |>jrocB-inj necessário para isto uma proi>osta ei- 
peciul da motma câmara. 

O Slt. A. QUlílltUZ :-Ejsa existe, 
O Sli. E. CKUZ:—Proposta não existe, existo 

T«)iu lamento. 
O nubre deputado osiá confundido. O regulamen- 

to & feito pjla ciim^ni muaici|<id o siijinto á appro- 
va^ão da Assomhlúa Provincial; quanto d croa^áa 
do cnipregoi, cm virtujd do Acto addiclonal, é al- 
tribuiíão (Ia .'Vssemlilca Pravinci:rl ; esta, porém, 
oâo exerce essa atiribuiijãu, sem proposta da ca- 
roera. 

Ora, desda que a câmara não peJc li Asscmblda 
l^avincial uma lei, creanJo esses einnrci(os, ella 
nSo pode, de molit-prafrio, gnir uma lei Uizer : licam 
croodai taes o taes emprcz.is municipaos. 

E' i;reciso proposu especial da câmara, o esta 
n|o veio. 

. Pelo próprio art.  L5] JO regimento jii citado, V£ 
. y. exc, sr. presidente, que essa creafüo Je empre- 
gos no regulameiiio do Matadouro não tem valor 
Hlgum. 

Uijse o nobre deputado pelo 1° districto que ha- 
via «randc necessidade de que o MataJouro func. 
ciontsse lo^o; o que a devolu,;ão do projocto á 
commissâo importa cm proiella^ão e demora, com 
preiuizn da iMpolaçâo da capital. 

Ainda ,iieslc ponto o nobre deputado labora cm 
coni;<lelo eui;.ino. 

Ü administra.ior do MatadouroolBciou ú câmara, 
dizendo que o Matadouro não podia funccionor 
ainda, porque não eslava concluido. 

A câmara então resolveu {jue se deixasse de con- 
lidcrar inau;;uríiJo o MataJouro, e que este tiâo 
fuuccionasüi^, não sii porque ainda lüo catava con- 
cluido e se não prestava aos scr^ví^s a que era des- 
tinado, como também porque nôo existia caminho, 
l»r onde os m irchantes pudessem conduzir a carne 
para n cidade. 

Dada esta explicação, eu creio que a AsscmbUa 
deve adoptaro requerimento que mandei á mexa, 

0«t** t*»*o*í<lon_Co diz que a proposta da 
câmara coinpreUenJia n.io sõ o re;iulimento pro- 
priamente dito, para o Matadouro, como a creação 
dos empreijos e dcierminafju dos respectivos ven- 
cimentos. 

A commissâo de câmaras, porem, procedendo 
muito acertada mente, destacou a parte do regula- 
mento que referia-se ,L crai^.io dos emprejjos, c fei 
disso um projccco especial, qoe apre-ientou, e que 
M acha na meza p:ira a orde.-ii dos trabalhos com o 
D. 5- 

O que estii em discuüão é o resulamento n. r. 
Dada a hora, o sr. presidente declara aJiada a 

discussão, 

O AE*> El> LiObaEo ipih oriim' pei^unia ao 
sr, presidcLiie se for.im envi.i.los á m:za os d'>cu- 
menloi que apreSL.niou na tribuna o sr. Aquilino 
quando fjllou. 

Entende que devem se achar sobre a meza, pois 
que, desde quo foram lidos na Asscmbléa, perten- 
cem ã esia> 

O st*t f"í'OSl(lotliCo inf'irma quí não foram 
enviados á nieiii taes documenlos, e designa a or- 
dem do dia seguinic. 

ORDEM DO DIA 3i 

■ a discuaaiTo das posturas n  5, desle anno, de So- 
roenba. 

ia diia das ditas n. í<i deste anno, do Santa Cruz 
das Palmeiras. 

i) diia do re^inl.imenio n, 7, deiie anno, da praça 
do mercado de Sorooabi. 

1D diia do proiecio n 5, deste anno. crean Jo em> 
pre;U>s para o novo M-ila.loar.i da c.ipical 

Ia dita das pisturas 0,4, deste anno, deJun- 
dlahv. 

i» dita do pro)eclon. 1), deste anno, autorisnndo 
a câmara da cidjde Ja Franca a cooirahir um em- 
préstimo 

i' dita do dito n. MO. d; i33ô, pissandopara Xi- 
rírica a frcguezin das Sete Barras. 

Votação em i>. discussio do projecto n, 39,de 
18SÕ, revogando a lei n. úi. de i3 de Junho de 
1SS4. 

Continuação, era i* discussão, do regulamento 
n. T, do Miiadouro da capital. 

i'dita do proiecio n. 33. de iSSü, tornando ex- 
tensiva ao!^ profíssores habiliiüdos pela Escola Nor- 
mal de 1874. e acliialmentc em exercicio, a lei n 13o 
de 35 de Abril de i83o. 

3* dita do diio n. joa. do anno pas«ada,_ estabele- 
cendo as divisas entre as freguezias do Ribeirãozi- 
Dho e Ybiiinja. 

3" diia do dito n 117, de lííSú, concedendo pri- 
vilegio para um) linha de bonds entre a estação de 
Coqueiros e o município do Amparo. 

3" dita do dito n, 17, de i83ô (arts. i' e 3"), so- 
bra extincíão de loterias. 

IIX dita daí posturas, deste anio, n. 3, do Rio- 
Verde. 

L.evanta-se a sessão. 

■msKm •M 

FOLHETIM (t44 

ÂHERV4NARIA 
POR 

XAVIER DE MOMTÉPIN 

'TiaEtOfilIRA PARTE] 

;,,;-, .,:0S OLH O S D E EMMA-RO SA 
i xxvii 

fContt Hu.tfTOj 

s^j. - ,   'Üm carro esperava oeompliee de ParoU na rua 
Ki.WMontreuil. 

■      Eoirou nellee disse ao cocheiro; 
' .—Rua Dauphine. 

_iíj.   O carro partio. 
■ —Sd tiver entrado ha de, sem duvida, ter-se dei- 
tado, pensou Luigi, hei sorprehend£-ta no seu pri- 
meiro somno. Se. pelo contrario, eu cheyar ames 
delle, esperarei cm algum canio escuro do apo- 
sento ou no gabinete em que vi a cama por fazer, 

i;.- - poraqui ou por alli hei de acabar com isto boje. 
f?- •,'':0 carro parou na entrada da rua Dauphine 
,/' '^^ Deram onie horas. 
''   '     l.uigi apBou.«e • pa^ou ao cocheiro. 

—Amda é cedo, disse elle de si para si, muito ce- 
do demais.   E'-preciso ter paciência. 

Accendendn   uiâ charuto, poz-se a passeiar no 
«***■ ... j ,. O seu passeio nao durou menos oe uma tiora. 

Afinal ouvio 01 diversos relógios da cidade da- 
rem at doze pancadas de meia noite, entrando en- 
tão na rua de Gufnígaud dirigio-se ã casa em qua 
morava Oteaf. 

Achou fech-ida a porta da rua. 
D:veria empregar aa chaves falsas e na falu des* 

tii lançar mao daSgtzui» para forçar a fecha- 
dura r ,        _. , 

Er,t mellnr pdiar a campainha. Talvez o por- 
liiro tísiivesse meio domindo e não se lembrasse de 
lierguiitironome dolocauno  retardado que ea- 

"líepoii de mn momento de hesitafio, Luigi to- 

PARTE OFFICIAL 

Diix ia JD Fevereiro 
i.a SECÇAO 

Foi nomeado o cidadão Cláudio tomada parao 
lugar de inspeclor titcerario do districio de S, Si- 
muo. 

Palácio do governo da província de S. Paulo, em 
10 du fevereiro de ItíSl, 

Em olBciu de U domez lindo, o qual devia vir 
assigiladopor toJaucanlJrj,>eguiiJoourl. dl da lei 
do l"; de Outubro de Idit, oonsuliou-me vme, no 
sumido de saber si fui regular a procedimento dticu- 
luara transacu nomeando para o cargo do procu- 
rador o vereador Joaquim Luiz de Freitas llraga e 
íiusie devia aceitar o emprego em que fúru pro- 
vido. 

Decbro-lhe, em resposta, quo, de acordo com o 
parecer do dr. procurador tiscalda fazenda provin- 
cial, embora vxista incompatibilidade, em face do 
decreio n, :ni de liil de Sjtembro de ItllS, e doa 
aris. -H da lei a. -Mi) de 1) J.: Janeiro de lüdl c 23 
do decreto n, óM de Vi de Agosto do mesmo anno, 
todavia nada obstava a que e câmara nomeasse 
p.irao cargo de procurador um cidadão quaoc:u- 
pavão de vercadura este acciundo o primeiro dos 
referidos cargos renuncia.M ao sei^undo e por con- 
seqüência dever-se-ia proceder u' iiov.i eloiíãu para 
preenchimento da vaga occorrida na câmara si esla 
não tivesse concluido o seu quatriênio a i de Janei- 
ro, próximo passado, 

.Visim pois. não se achando mais aquelle cidadão 
no exercício do cargo de vereador, visto já se ha- 
ver lindado a administração da câmara a que per- 
lencia. devccUe continuar no de procurador, com- 
petindo u essa cantara conserval-o ou dispen>al-o 
conforme a sua conducia no cumiirimenio dus res- 
pectivas obrigações.— l>ous guarde a vmc—Uarão 
do Parnahyba—Sr, presidcntu da câmara munici- 
pal da Pocaina. 

Palácio do governo da província de S.Paulo em 
10 de Fevereiro do  ItW, 

Em referencia ao olficio de vmcs. de 20 de Janei- 
ro ultimo, em que consultam si liu incompatibili- 
dade entre os cargos de juiz de paz c leiloeiro, de- 
cl.iro-llies, de acordo eon o parecer do desentbar- 
gador procurador da Corúa. que, em vista da dis- 
posição dos aris, 21 da lei de V de Janeiro de Ittíl e 
2JU da respectivo regulamento o de varias decisões 
do governo, não ha incompatibilidade entre os re- 
feridos cargos—Deus guarde a vmcs—liarão do Par- 
nahybi—Srs. presidente e mais vcruadores da câ- 
mara municipal decapitai, 

—Aulorisou-se o dr. inspeclor geral da instrucçao 
publica a púr a disposição da escola de S. Üenedic- 
10. nafreguezia da Escuda, os moveis que tinham 
seguido com destino á da villa de S, jose do Para- 
hyiinga. 

—.-Vccusou-se o recebimento do olficio do presi- 
dente da Relação de U do corrente me^, ao qual 
acompanharam as copias dos acórdãos proferidos 
em recursos cleiioraes de [.orína. Campinas. Am- 
paro, Tatuhv, Tieic. Jabuiicabal, Nazareih, J.ica- 
rehy, Soccorroe Santa Izabel. 

OFFICIOS UüarACIIAOOS 
Da câmara municipal de Piracicaba, pedindo a 

remessa de puz v.iccinico para aitender ao serviço 
da vaccinação que pretende começar.—Ao dr. ins- 
peclor Je hvgiene. 

De João Amonio Pontes, representando sobre os 
impostos cobrados pela câmara municipal de Len- 
çóes,—Sellado  volte. 

HEllUEHIUGNTOS DESPACHADOS 

De Alfredo da Silva Reis requisitando a entrega 
dos documentos que exibiu quando concorreu aus 
dois lugares vagos de amanuense da secretaria do 
governo—Sim, em termos. 

Ue B^eJicio dos santos .\z:vedo .Marques Júnior, 
professor da a" cadeira de á, Carlos do Pinhal, so- 
liciiando permissão pa<-H cursar as aulas da Escola 
Normal.—Comu reqo.T. 

Ue Antônio LoüZ'd' VoUies, professor do go 
districto da cap't,il. r..qa,: -nji dois mezes de li. 
cença.—ConceJu nu> t- oui do ari, 73 do regula- 
menio de lij de ALMI ae iSog. 

De Caetana Eliia Je Oliveira, professora da es- 
cola míxia do bairro do (lio AbaiNO, em Mogydas 
Cruzes, diri,;indu igual  pedido.—Idom. 

De Anioiiio da Rosa Júnior pedindo ser nalura- 
lisado.—Junico supplicanteattesiado de qualquer 
autoridade que abone a sua conducia. 

3> SECÇÁO 

Rcmettcu-sea Sociedade  Pronoiora da   Immí- 
gru{ão, alim de tomar na consideração que mere- 
cer, copia do ütficio dirigid-i ao ministério dos ne- 
gócios da agricaliura. cominercio e obras publicas 
pelu cônsul geral do Brazil em Gênova, acompa- 
nhado de um< relação de emigrantes italianos que 
desejam vir estabelecer-se em fazendas do Sul do 
Império, 

Mandou-se pagar a Sant'.\nna & Comp. confor- 
me a requisição do dr, i° secreurio da Assembléa 
Legislativa Provincial, a quantia de 75Sooo rs., 
importância de despesas feitas com ca.npainhas 
eleciricas fornecidas para o recinto daquella As- 
sembléa. 

Accusou-se o recebimento dos balancetes : 
Do Banco da Lavoura de suas operações durante 

o mez de Janeiro lindo. 
Do English ISank of Rio de Janeiro Limiied des- 

ta capital, de suas operações e estado do Banco 
durante o mesmo mez. 

REOUEKIMENTOS    DESPACHADOS 

Do immigranie Feliciano de Marco, pedindo pa. 
gamentodoauxilio conce.lido por lei. -Aodr.ins- 
pector geral da immigraçãu para informar. 

Docolleciordas rendas geraes de Parapanema, 
João Olympio Bapiisia lJori;es pedindo  3 mezes de 

A porta abrio-se logo. 
Entrou e empurrou a porta atrds de si, lendo, 

porém, o cuid,ido do não a fechar de todo. Seguio 
pelo corredor escuro como o interior de um forno, 
enco^iirou a escada e subio sem fazer barulho, 

Na occaiião em que ia passar pelo quano do por- 
teiro, o seu coração bateu com violência. 

Se o interrogassem, que res|ionderia ? 
Desassocego vão. Não lhe perguntaram nada. 
Chegando ao lerceiro andar, parou oiT<!ganie, com 

a fronie inundada de suor, e encostou o ouvido à 
porta do Oscar, 

No interior do aposento rein.iva profundo silen- 
cio. 

Luigi espiou pelo buraco da chave. 
Dentro todo estava escuro. 
O Piemoniez então lomou a chave que tinha ex- 

periment,ido poucas  horas antes, introduzio-a ás 
apalpadelas,  e deu volta sem encontrar a  menos 
resisiencia. 

A poria gyrou nos gonzos. 
Elle teve o cuiJado de a deixar entrcaberia, de- 

pois,   tirando do bolso  uma  navalha catalã  que 
abrio, avançou, encostado d parede até a segunda 
porta, que dava.entroda para  o aposento de dor' 
mir. Apalpou-a. Estava meio aberta, Empurrou-a 
devagar e tornou a escutar. 

O silencio continuava a ser absoluto, 
Luigi, só ouvia as palpitnçóes do seu coração e a 

sua respiração desigual. 
Deu um passo para a frente, o  tendo na m.ío di- 

reita a sua navalha catalã, estendeu o braço esquer- 
do na direcção di cama.   Os seus dedos apalparam 
as cobertas e os lenções. 

A cama estava vazia. 
—Hoje é dia infeliz, murmurou Laigi, de dentes 

cerrados. E' preciso esperar ainJa ! 
A poria que dava pira o patamar não podia ficar 

aberta ; o piemoniez voltou pira  fechal-a, depois 
metteu-se no gabinete escuro  que ttnhi explorado 
de manhã, diitou-ie na cama e tremulo da impa- 
ciência, de incerteza e de febre, esperou. 

Passou uma hora, depois duas c Irez. 
Deram qualro horas da manhã, 
Oscar Rigaott não voltava. 
Luigi esperou .-lindi  um pouco,  mas chegou o 

momento em qie começjj a  ouvir ns ruidosda 
rua. 

—Elledor niu fora, murnur m o mSiravel com 
um gesto 'lu cólera, A piriida foi adia Ja, pordm não 
está perdida. Mas, é precise que eu seja o primeiro 
a ver Dona to 

ãahiu do aposento «desceu, tendo o cuidado de 
fechar a porta à chave atras de si. | 

A porta da rua ainda eslava aberta, ninguém ij.j 
ntwntndg dipoiidoU»; dirisiit-HiruitltNm*! 

licença.—Como  requer, deixando substituto   na 
forma da lei. 

4* SECCÃO 
Mandou.so pai>ar ú Caiirairo Correia   Pinto,   a 

Juaniia de s343aoOi proveniente da encadernação 
e iiiinuias da secroiarla do governo, relativas ao 

anno tlndo. 

OFFICIOS IIESrACHADOS 

Da câmara municipal de Mogy das Cruie*, pe 
dindo entrega da ijuola de 5;uooâooo consignada 
parao al>astecinienlod'naua daqualla cidsde.—In- 
lornie o Ihesouro provincial, 

D.t Je Porto Febz, idem quanto a quota de ri. 
1:7003000 votada para ser empregada em inolhorB' 
mentosdo município,—Idem, 

HEQUKniiaKHTO     DESPACHADO 
Do ihesoureiro da irm.indade de Nossa Senhora 

da(iloriadiafambiicy, soliciiiUido a entre^ti da 
quantia confl^nadacomo auiilio arespociiva igre- 
ja.—Informe a dlrcctoriageral de obius publicas. 

5.1 SECCÃO 

Palácio do governo de São Paulo, iode Feve- 
reiro de 1S87. 

Com referencia ao oilicio dett docorrrente. em 
queviDc pede exoneração do cargo de i.nsupplen- 
te do sub.lcleijado de policia desse districto, [lor ha- 
ver sido eleito vereador Ja respectiva' câmara mu- 
nicinal, declaro-lhe quo iiáo havendo incompatibi- 
bilidadc nu accumulaç.io de taes cairos, ú vista da 
doutrina dos avisos ns, igi de a^idc Maioen. 47a 
deiildc Dezemhroda iS7J,aacoitiiçãodo Jo vere.iJor 
não imporia u perda do de 1" suppienie du subdele- 
gacia. Iicando apanas iniilhido de exercer si- 
multaneamente ao mesmos car;:o5. 

Deus guardo a vmc—fl,ii\i« Ji PjriMlirba.—ST. 
suppienie do subJelegado de (Queluz. 

ConceJcram-seos demissões que pediram Amo- 
nio Gunculves dos Santos, do c,irj;o de delegado 
de Casa Branca, Francisco Prudente José Corria 
eJoão Bento de Oliveira Moria dos de lo eJ"'up- 
plenlcsdo mesmo, eJoaqiiim Mariano ilos S.intos. 
do Je i» suppIentedosubdelugaJodeParahybuna. 

i Fizerera-se as respectivas comraunicações ao dr, 
chefe de policia.) 

Foram nomeados: 
Para a cidade de Casa Branca : 

De/efjJo 
João Gonçalves dos Snnlos. 

SuppU-nies 
i.f Antônio Tclles Villa I.OIM* 
1» l''rancÍsco Gonçalvei dos Santos, 
3,a Aureliano Carneiro. 

SubJelí-ff.jdo 
Luiz Barlalotia. 

Siivplenlcí 
1.0 João Proeopio Leite, 
1." Francisco RoJrÍL>ues de Faria. 
Para a Je Parahybuna. 

/." Suppienie do íabJ<.-l«ff,tJo 
Luiz Marianno d''sSanlos. 

Para a frcguezia do B.iirro Alto daquellc termo, 
SubJíli'g.iJo 

Doa ventura José Teixeira. 
—Cuinmunicou-se: 
Ao supremo tribunal de justiça, ministério da 

lustiça cihesouraria de fazenda : 
^ —Que em 7 do corrente, o bacharel, MíLíUCI de 

UoJoy Moreira e Costa juiz de direito de Aièas en- 
trou no Kozo de licença de 3 mezos que a presidên- 
cia lhe coocedera. 

— Declarou-se : 
Ao iuizcommercialdo lermodc Cananéj, em re- 

ferencia á requiiiçáo feiia no sentido de ser arbitra- 
da gratiücaçao correspondente a S dias de serviço a 
força publica empregada na guarda dos objecloa sal- 
vos do navio rijue.in-}, que á vista d,i informação 
da ihesuuriria de faz mda, nad.i se pode resolver 
acerca U matéria,'em juanto não houver conheci- 
mento co.npluio >los pormenoros do sarvieodeque 
se trata. 

—Transmitiio-se ao thesoaro provincial o con- 
traciocelebr.ido para o.duguelde uma casa afim de 
servir de quanei ha villa de Araraquara, 

OFCICIOS DISPA CH A DOS 

De José Francisco Pinio de Toledo, solicitando 
exoneração do eargode i"supplente dosubielega- 
do de Socorro.—Ao dr. chefe de policia. 

Do delof-ado de liú informando acerca de um con- 
flito quo se dco naquella cidade,—Ao dr. chefe de 
policia. 

REQOsníMEMTOS   DESPACHADOS 

De Adão José Bento, cabo de esquadra reformaJo 
do corpo policial permanente, soíicilando que pela 
secretaria da<)u elle corpo lhe seja passada sui lede 
Olficio,—Ao coronel commandante do corpo policial 
permanente para aitender. 

De João rheodoro Martins (preso pobre) solici- 
tando certidão do ultimo julgamento —Ao dr. juiz 
de direito da cumarca de Mugv-mirim para alten- 
der. 

6" SECÇÁO 
Remetieu-se ao minisierio da agricultura e á 

thesouraria de fazenda, copia da relação dos escra- 
vos alforriados pela yi quota geral e 4" provincial 
do fundo da e.nunci.iuçãu, no munici|>iu de S. Ben- 
lo-de Sapucahy.—Deu-se conhecimento ao iuiz Je 
orphaoi respectivo. 

Dectarou*se ã thesouraria defazendiem respos- 
ta a seu olficio n. 16 da 3 do eorrenla mez, re- 
lativamente ao destino que deve ter o pecúlio de 
íoSooo, depositado a^ collectoria da cidade de Ca- 
pivar)'. polo escravo Thadeu, que deve providenciar 

■v-*fV 
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allm de ler tal pecúlio ["vado a coma do preço do 
roípecliva alforria co.n os juros competentes, fican- 
do nessa parto alterada a respectiva relação. 

OVKICIOS DESPACHADOS 

Do juiz do orphãoi da Franca, prestando infor- 
mação exigida, peli theiouraria de fazenda, rela- 
tivamente ao verdadeiro nome do ex-senhor dos es. 
cravos lianerosa, Cy><riano, Jacimha, Nicolãu, Mn- 
xjmiunae l''elip,ie, lilierc idos pelo fundo de eman. 
cipação, n'uquelle município,— .V ihoiourarla de 
fazenda pura ns devidoselleitos, 

Do colleclor da cida.le do Amparo, consultando 
subre o modo porque deve ser feita a nova matricu- 
la de escravos—A Ihetourana de fazenda para in- 
formar, 

RKQUEKIUKMTODBSPACKADO 

De Kausiina Maria Rosa. residente no município 
de Mnity-inirim, pedindo parn serem os seus filhos 
incluídos nu nuva classincação,^A' (unta classifi- 
cadara de escravos do município de Mogy-mirim, 
para inlurmar. 

aloui-otarin dn polloiit 
SecreiBila da policia da província de São Pauto 

em lO do Fevereiro do 1.SS7.— i» Sccçâo.—N, 40. 
Illm. c exm, sr.— Tenho a honra decommunicar 

a V. e\c. que lioncom deram-se as occurrencias po- 
licia es seguimos : 

Clit/h dt policia 
Foi detido, por gatuno, o menor Joio  d'Ollveira. 

a' Delegacia 
Foram deiíhs,   Antônio  litnacio da Cosia, por 

desordeiro. José  Innocencio  Victor de P,iiva, por 
demento e Margarida Maria da ConcolçÓo, por ebria 
e desordeira, 

l''oi recolhida no Asylo de Mendicidade, Leepol- 
dina de tal. 

SiiíJii/cjf.icfij i/e S.«ua F.pbigenia 
Foi detido, jTor ebrio, Joíé Ditro. 

Subdeíegjcij da Coniola(ão 
Foram postos cm liber.ladc, por ordem desta 

chef.iiura DaviJ de Mello, Maria MagJ.itena, Quin- 
tinaMariidc Jesus, Januaria .Maria Je Jesus, ile* 
nedicta Miria das Dores e Francisca de Paula, 

Uguardado posto da rua da (:on sol ação, com- 
municou ao respectivo subdelegndo. que as i horas 
da tarde encontrou no morro do cemitério um cai- 
xão com o c.id.iver de uma criança. 

Aquella aiitorid^ide mandou conduzir o mesmo 
para a esI:ição daquella freguezia c alü, compare. 
cun Jo o medico da jK>li:Ía, declarou que a reconhe- 
cia por ter dado ntIcít.iJo para ser ella sepultada. 
_ Das indaijaçóes procedidas a respeito do facto, 

I1C0U provado que a criança é filha do nllemiio Car- 
los _HeriL!lier, morador na Vilia .\liriana, 

Esta cbefaiura procede nas demais averiguações 
a respeito, 

SubJelegaciã do tíritj 
Foriim detido^, por desordeiros, os italianos, 

Joiiquim Aljiendi e Felippe Perigrino. 
Foi multa.lo, porinfracção Joart. <j3 das postu- 

ras rnuiiicipaes, o italiano BeneJictO Floni 
/Itamia^t-^o Publica 

i^ada occorreu. 
Deus guardo a v. ex. lll.n. c e^im. sr. Barão do 

■■'rnaiiyMa. digno presiJenie desta província,—O 
chefe JiT pnlicia. Aaionin Podro Ferreirj Lima. 

les, chegou d rua Dauphine e ás cinco e meia da 
manha entrou na casa Je saúde, cora grande admi- 
ração do porteiro despertado pela sineia. 

voltemos a Oscar Rigauli. 
O ex-mascate, dessa vez, deveu a vida á irmã, 
Voltando do bairro de Montreuil, comente com o 

que tinha sabido, foi á casa de Sonhia para fazel.a 
Gompanlr a sua alegria. 

Nessa noite, Sophia reunia algumas amigas e al- 
guns amigos. 

A' meia-noite em ponto deviam ir ceiar uma 
moyonaise de lagosta e uma galanline de tuberas, 
regadas com vinho de Bordéos e vinho de Cham- 
pagne. 

Logo depois da ceia haviam de jogar. 
Oicar fji-se de rogado para ficar, por achar a 

sua roupa incorrecta e por não ler o haoilo de fre- 
qüentar o que chamava a altx sociedade. Enireian- 
to, Sophia não teve grande dificuldade em resol- 
vel-0; 

Ceioii com bom appeiiie e apontou ao jogo timi- 
damente, o que entretanto não obsiou que ganhas- 
se alguns luizes. 

Os convidados de Sophia só se separaram ás 3 
horas da manhã, e Oscar só voltou ás 6 horas para 
o seu aposento, onde Luigi o linha esperado tanto 
tempo para malal-o. 

O Piemontez, de volta á casa de saúde tinha-se 
atirado na cama, esperando com impaciência o mo- 
mento cm que pudesse relatar a Parolí o que se li- 
nha passado. 

Logo que amanheceu foi ao aposento do patrão 
e foi introduzido pelo criado ainda esiremunhado, 

Paroli,notando a sua pailjdei e o seu rosto desfei- 
to inlerrogau-o. 

Luigi contou rapidamente o que üs nossos leito- 
res iá sab;m,,, 

Ângelo ouvio com o suor na fronte. 
—Que diz a isso r perguntou o Píemoatez quan- 

do concluio. 
—Digo que é preciso ver Donato sem demora, re- 

S>licoii o assassino de JaymeBeraier. Se esse homem 
aliar estamos perdidos Em vão procuro compre- 

henier porque motivo Oscar Rigauli não voltou 
para casa homem, Se elle avisou a polícia, hão de 
ir ao Hoiel Dieu antes de li! Ah 1 Rigauli, miserá- 
vel! Então por causa delle luJ^>ha Je desmironar. 

—E' inútil esiar assim prevenJu desgraçai I disse 
Luigi. Hei de ir ver Danara ssia manha : mas como 
chegar a fallar-lheT 

-■Antes da hora regulamentar, i ímpoMÍvel. 
—Hei de escrever-lhe. 
—Sim, poderãs escrever. Mas é preciso que a iita 

cana não seja comprometledora. 
—Isso é facU, Elle recebendo a carta, ha de cal- 

lu-M, H(i dg unuaGi«4ba «iniiilia viúu pva 

CORREIO PAULISTANO 
Asiait]Mi3U.í'::,i. I»140VI.XCIALi 

Homem não houve sessão por fatia  de numero. 

ORDEM DO DIA I4 DE FEVEREIRO 

1" discussão das posturas n. 11 de Mogy-mirim, 
desieanno. 

I' ditadas posturasn. i3, desie anno, de Santa 
Izabel. 

I" diia do regulamento n,   14, deste anno, do 
matadouro de Ttú. 

1' discussão do código de posturas n. li, de I..cn- 
ÇÓ3S. 

1= dita da emenda ao projecto n. 19o, de 1880, 
concedendo privilegio jiara uma llnlia de boiids em 
Bragança. 

P dita do projeclo n, 31. desieanno. sobre privi- 
legio de bondsentrea estação do Quiririm o a pon- 
te do Parahyba no Uuquira. 

Ia dita do dito n, 7 sobre força policial. 
1> diin do dito n. 23 (substitutivo) elevando ã fre* 

guezia a capella do Bom Jesus do Monte Alegro. 
2' diia Jo dim n, IJ. deste anno, autorisando a 

conslru.-çao de uma punteem Pindamonhangaba. 
•i' diia do dito n. íil, deste anno, sobre Unha tele- 

phomcaenlreSamosB a capital. 
P dita dodiion. 2U (aubsiitutivol, concedendo 

favores aos immigranies que se estabelecerem nes- 
ta província. 

A OF»I>Osil<?ÍO 

A sessão da Assembléa Provincial, de hotenm, 
constou apenas do expediente regi,nental. 

Por falta de numero não houve a í.jbb.vma da 
opposição. 

Na véspera f&ra annunciuda pelo illusire deputa, 
do abolicionista e resisiente, o sr. Cândido Rodri- 
gues, um requerimento de sensação. 

Apezar das reservas do illusire deputado divul- 
gou-se desde logo o assumpio daquelle requerimento 
e conseguintemente o assumpio do discurso. 

O illusire deputado dissertaria sobre ti latdidai . 
adoptadas pelo governo imperial para suRbcar-^ 
abolicionismo inceadiario do municipiode Caropoi, 

Os abolicionistas ei da terra accudlrim pretiu. 
suroios a sessão   Multas deputodoi, porém, dal» • 
ram-se llcar em ai mas catai, Da lorie que nl<t í 
houve eipectaculo, nio por filta de publico, lait ^ 
porqugos ociorei Infelizmente adoeceram. 

Quandoopreildentedectarou-hoje nlo ham* 
tio—noiou-sa na physIonomU de quail todoi 01  ' 
deputados ■ malt viva oxpreisio de ■legria. 

Os liberies que não adopiara ai «pinlSei admu. ■_. 
tadas dos rosisteniei, mas andam ■ relwque dellei, 
procuram fugir das discussãei lobreo abollclonli- 
roo como o diabo foge da crui. Para este* Ijberui 
a melhor sahida de hontero era ■ lahida de liten* ' 
cio. 

Os dous republicanos olharam-se o lorrlrtin... 
Discutiriam o aiiumplo r 
SI o illustre sr, Rangel Pestana icceiiaiie o rap. 

10, como collocaria a questão t 
AdIaniando-se, desagradaria a parta etcravocra tt 

de seo partido. Atraiando-se, comproroetierla tua 
responsabilidade. 

Era resumo: para os republicanos grandes a la> < 
venciveis dilficuldades surgiriam ti houveite H tm 
tão.   Assim, poli, a melhor sahida para ellat ara 
lambem a sahida do silencio. 

R 01 conservadores r Este* nSo puderam mota 
irar n que sentiam '. estavam auteniet quati to. 
dos. 

Tret deputadoi apenas liearaiu abnrrecldei—oi ' 
três que se dizem resistentes e abolicionlttai. 

Estos sahiram contrariados, mas ainda pudetlai 
dizer ao publico que os observava': 

O melhor da festa é esperar por ella. 

logo, porque hojeédia de visitas nos hospitaes 
Lnlao escreve. TOraa um carro e vai depressa 

ao tioiel Dieu. 
Luigi tornou a subir para o seu uuarlo, escre- 

veu algumas palavras em patait piemoniez e püi 
esta em direcçáo r ir = i-u* 

SR, lIONATO 

Sala Saiiit'Jean—leito n, g 
Feito isio, sahio da casa de saude, tomou um car- 

ro e deu ordem que o levasse ao Hotel Dieu. 
Quando Ia chjgou eram mais de nove horas 
DiriEio-se ai, porteiro o disse-lhe ; 
-Cfiego da minha terra, que é o Plemonte. Ao 

chegar soube que meu irmão eslava aqui ferido Eu 
deseiaya çommumcar-lhe que estou «m Parjii, le 
é possível, vé-Io. "Bj" 

—Não pôde vÊ-lo. 
—Por que T 
—Porque esta não é a hora das visitas. 
—Nesse caso não insisto, sei o que é um regula- 

mento, mas (,eíO-the que entregue a m su irmão es- 
ta cana que Iheannuncia a minha visita logo To- 
me-a e faça-me o favor de aceitar isto como aarade- 
Cimento. " 

Dizendo isso, Luigi metleu cinco francos na mão 
do porteiro, que lomou a moeda e a carta o rasoon- 
deu; ' 

—Espere'ura pouco, Vou já levar a carta e lhe 
trarei de viva voz a resposta doseu irmão 

Edepois de mandar a visita entrar na seu quarto' 
Jesappareceu. ^ 

Decorreram alguns minutos que pareceram hor- 
rivelmeme compridos a Luigi. 

Afinal voltou o porteiro. 
Ainda tinha na mão a carta de que tinha sido en- 

carregado, e vinha de cara muito comprida 
-^»eu Deus, que ha ? perguntou vivamente a ar- 

meiro. 
—Ha, lenhor, que não pude desempenhar a sua 

commissâo para seu mano. 
—Elle sahio do Hotel Dieu? 
—Morreu. 
—Morreu ! exclamou Luigi, morreu meu Irmão. 
-Infelizmente, sim, senhor, ás três horas da mas 

drogada, de uma febre perulenw, resultado'do- 
se ui ferimentoi. 

_—Ah !meu pobre irraio.,. meu pobre irmão... 
naodeviamais verte vivotnio  devia mai» abra. 

-q.uequer, meu esfotenhor, somos todos mor- 

?ara o logitr de juiz comioisdario dos fflu- 
uicipioij da capital e de Santo Aiuaro, foi 
aotneiido o engeabeiro chefe da cominiuSo 
de coloiiiiinQ&o, Joaquitu Rodrigues Antunsj 
Jtuiior, afim de proceder è. medição e demar^ 
cüçüo dna seamarías, ou conceasCea do f^O' 
verug geral ou provincial, sujeitas & revali. 
dnçilo, e das pos^a sujeitas á legitiiiiaçtlo, 

liitlusCfla labi-ll Ue alsotttSo 
A's presidências de província dirigia ao ministé- 

rio da agricultura, n 1 do corrente, o seguinte aviso. 
circular : 

lUm. c exm, sr.—A industria fabril de tecidos de 
algodão, depois de lutar por algum tempo com ai 
maiores dithculdades.acarretando prejuízos a muitos 
de seus iniciadores, conseguio, linalmente, vencer 
em grande parle a concurrencia estrangeira e vai 
progredindo de mudo satisfactario, lendo já produ- 
zido, entre outros benelicios, o de fazer baixar 
o preço dos tecidos grosseiros, em larga escala con* 
sumiüos pelas classes menos favorecidas da fortuna. 

Para que se possa avaliar do progresso e Impor- 
tância deste ramo da aciividade nacional, pretende 
apresentar na pruxima sessão legislativa uma no- 
ticia dds fabricas exislcntes, e para completar esse 
trakiiho preciso que v. exc. me informe quantas fa- 
bricas conta essa província, e, especilicadamente, 
o nome ou liiulo porque é conhecida cada uma, 
produclos que prepara, motor, empregado, nume- 
ro de operários com designação dos sexos e nacio- 
nalidade, produção annual e seu valor, procedência 
da matéria prima, importância annual das salários, 
e capitiil empregado, 

Se qualquer obstáculo perturbar a industria no 
seu desenvolvimento, indicará v, exc, os meios que 
lhe parecerem mais ellicazes para destruir o mal, 
danjo também sua valiosa opinião acerca de quaU 
querprovidenciaquea bem do progresso das fabii* 
cas deva o governo tomar. 

Deus guarde a v ex.—á. d^tSilva Prado. 

La>-go naü iVoticias VaritM do Jornal do Com' 
mercin : 

olladluí viei'1'i ili proviunia de S, Pavlo, 
parn o imperial lio^pital d^t Laitarod,'cinco 
iDtelixes, e uiitre ellea um forniadoem sci- 
encina pliyjicaa e mciae^, ox-juiz e advoga> 
do. 

«O vicií-n-fífnte ar. Duinín^^ Joaquim de 
AxavHilo II fiilnH ncollieii cun uuridiide, tra- 
tando príineirii ile ag;a'(alliii-lo:s e (»>nforta- 
losdoqiindeittqiiorir qiietneratn oquestifes 
no dia Mejfiiitite. Vendo no ei-jiiiz um gran- 
de infortúnio, o sr. Azevedo deu-lhe quarto 
e comida & parte, declarando que se a adini- 
aÍsir3Ç.'io lhe não approvnase o acto, elle do 
seu minji^nado ordenado tiraria o preciso pa- 
ru coutiiiiiar-lhe aqnelle tratamento, sua- 
visando quanto fos^e po^sivel a dura sorte 
do deügrnçndii que de uma posição elevada 
se vin arrojado a tio grande miséria. 

O sr. AíBvedo é um homem iis direitas.» 
 "i-i-t- 

nunial ferpeo para o JahA 

Acha-se offlcialmente designado o dís 19 
do coriTíiite para a abertura ao trafego do ra- 
mal ferivo, uu parte comprehendida ent» 
Dous Córregos ea villa do Jahii. 

nogio profundo pezare sahio earobáloando como 

Interiormente a alegria o suffocava. 
A morie imprevista de Donaio era a aalvacãopa. 

ra Parali e para elle I 
No momento em que a porla se fechava atréi 

delle e em que ia entrar no carro que o tfnha leva- 
do parou com um estremecimento. 

Dois carros tinham parado na escada exterior do 
[foiel Dieu. 

Do primeiro apearam-se o sr. de Gevrey, iuiada 
instrucç.io, e o chefe da segurança. 

Do outro, Oscar Rigauli e dois agentai. 
L\iigi sorrio com ar de triumpho. 
Oscar que passava por elle olhou-o. nuchínal* 

mente, e perguntou a sí masmo; «««""" 
—Onde diabo vi eu etia cara r 
Procurava 
Do repente, lerabrou-ie, na reuHiA doa vUmctU 

ros, murmurou elle voltando a cabeça para eertlfi- 

Mas Luigi não estava mais M, 
Os magistrados, depois de darem-aa ■ conheíer 

ao porteiro, entraram no paieo do haipiclo o dirí- 
giram-se ao escripiorío das tnibrmaçSat. 

O luií de instrucf io dirigio-ie ao unlco emprega- 
do presente. 

-u-^^j'*?.*"™ "*■" *■!"'> '^»" «"•• ura Piemonte» chamada Donato 1 . . 
O empregado olhou para uma folha tolínte que 

estava a leu lado e quo tinha indicaçõete sliaris- 
raos.   _ ^ 

Depois de a consultar, respondeu ; 
—Donaio... Piemonter.,. /raeiur 

esquerdo... Saia Saint Jeanl—Ui 
eneito tivemos. 

—Sahio curado ou foi removido paraotnra i-. 
—Falleceu esta noite de uma febreT^rcie;-*.. 

Acabara de trazer-me a folha deoUto.'' A.tuííi-^. 
—Morreu ! exclamaram os magiitredos, 

, ~%"f" ' "!*"''<» Rigault batanda o pé com cd- 
lera. Tudo se conspira contra ntia I   Aié o morta 1 

—E preciso tomar a niorada de.^se homelnieir 
dsr busca em casa delle, disse o ar. de Gewey ao 
cneto de segurança, que escrevia na ratieira a mo- 
ra^ indicada na folha: 

O Juiz de instrucçao continuou. 
—M   l'*""""' '■"''^ alguns pipaiiaqui r ' 
—Nenhum absolutamente, responJeo o «üpre» 

gado abrindo uma gavaiJ « mostrando JiveDoi 
objectos. Eis aqui tudo quanto rorda)>osliada: um 
diamante de vidraeairo, uma'bolta contendo Vinte 
aete francos e uma caixa de phosphoros déiíobrtf 
nikelado. '^ 

—Bem, Esta morieimprevista sdspendaoiTossv 
inquérito desde o começo. Agradeço as JIíM idíor» 
maçoes. f-        ' 



vinmmnmi'i»0<mr»fV ■■^fw^- CÔRteo^ PÂÜLIStÁNO-íí' áe Péítóflrò' '4hf í j»? 
provldonoloH oonrpa n lavasito 

do oii.oioL'a 
E<a data àt H d» corran(« dlrigfo o minliiro do 

Império ao praifdante do Rlo-Granile do Sul o »e- 
guinU avlio: 

|>« potis do odlcia doiS do Jniiciro ultimo, era 
3ue V. exc. rnc cornrnunic.i que, tii<roxiinando-ia 

11 [ronieirat desi» i>ruvlncM o diolera-morliiii, o 
Mtido d«flciante u força de linhn, resolvera cronr 
tinco corpoi proviiorioida Cjivaltiria pira au\i- 
lii-li no lervifo dn cordnn mníiarlo, a le dirigira an 
chefe de policia e ao» juiis) de iJtr«iIo dai comar- 
^ideJaguarSo, BngiJ, Sjnt'Aima do Llvrainonti), 
5- Borja o Uruguayana no sentido de pretlarem a 
lUB coadjuvifiõ para o bom oxiio daquelle icrvico, 
declaro a v. txe. que approvi) tnei providoncUa. Kl- 
et atilm confirmado o roeu dctia Mlegramina 

_0 iiübliba do Império declarou ao preiidenio 
da província iJo Pnrii, confirmando o telearamma 
delia daia, que fica approvado o neto pelo qual, 
nointuilode evitar a invaino do cholera-morbus, 
mandou eaiacionar uma forç.i cm luituba, aiiin 
de Impedir ai eommunicaqóei quu le f^zem de Ma- 
IQ-Groiso com aqucUu província pelo rio Tapajuz, 
para o commercio do a"araná ; e, reiteranUo-se a 
recommeodaçáo quanto ti completa incommunica- 
bilidadc por outrot ni^niot, autoriiou-to o meimo 
presidente a despender o que fSr preclfo com o 
terviço da que se truta. 

—nrtta— 
A cainara miiulRÍpal ito S. \mx iÍo Mnrn- 

n\\ia, flin aiia m^ioriA Ííbern1,deinittio todns 
tu funccionarioí do crodo ciin:uiTvador. 

 «BUIUIB — 
O ir. dr. Joi< Cuitodio Alves de Uma, engenhei- 

ro Bicai da estrada de ferro Sorocaba, nuctor do 
paniphletofir<ip'', ittsaeial, potiticalandeommer- 
eial reUtimu mith tke Uniied Stalei acaba de publi- 
car mais ura trabalho intitulado EstaJos UniJoi e 
Sorte AmeHcaMt, ara que relata as irapreisõet de 
suas viagens dquelle faii, onde estudou tarobem as 
vantagem da imraigrafão chineia cora applleação 
ao Brazil. 

Neste pequeno opusculo de i<i4 paitinas revela o 
teu auctor espirito observador, ettylo duenie e cor' 
recto. 

Quanto á immisrafão cliineza, (ai o sr. 3DSí Cm 
todlo um estudo sobre os íooties nos Estados Uni- 
dos e lira a conclusão de que o immtcrantc que 
mal» aos convém d o chinex. 

O presente trabalho [at honra, hera como os an' 
terloresi ao seu auctor, a quem agradecemos o 
exemplar enviado. 

■ ■■-;.- 

Qasílío Veuanciii  Miirtiiitt,  foi  nomeudo 
para o lograr de agentfi da nova ng:cnciii dn 
correio dw freguozia dü Serni-Azul. 

—nn(ii>«»— 
Bsoola mlutar da Odrte 

Em 7 do corrente o sr, mlniiiro d.i guerra irans- 
inittlo, por cópl^, ao Commnndo du escola militar <la 
Cdrte, o olücio datado de i(i JaJanciro pruximo 
NSSido, ero que o brigidciro SBíOmno Martins dn 
Fonsecn pedio demissão do cargo de comm^iivlnnte 
da dita escola, allegando huver sido desobedecido 
pelos alumnos daquelle estabelecimento, alimde 
que na lyndicancia a que seesid ai li procedendo ^e 
Gomprehenda o facio de que se trata. 

—UnKaun— 
O governo da proviiif.ia dou provimento 

BOsrecursoa interpostos por Jo.l" líiiptisUL 
Suarei Retratista e 3oÍw Coi-rfl* de Suii3:i 
Mesquita, munditudo-os incluir n'i li.stn de 
<údaa&o» jurados da comnrcn de   Par.ihybu 

Eurevera-oos de Brotas, cm data de lo do cor- 
«nte: . .   . 

• Prestou hoje juramento de i ■" )Ui> de paz o es- 
timado cidadão Amador Flavio Simões, o de verea- 
dores prestaram íuramento os nossos amigos Julio 
Vieira de Albuquerque e Franciico Garcia Simões. 

* —O dr. juii dos orpháos continua a dar lutoiei 
aos orphâos pobres, da sua juriadici;ão. S. s. tem ja 
feito contraíios de locações de serviços o dado tuto- 
res á mais do quarenta orpháos, e agora os estü em- 
pregando nu lavourn, f(ii'ninnilo pequenos niiclci^is 
arpSüiologicos neste termo, com grande aceitação 
dos lavradores e applausos geraes da população.« 

Merendo de Slant** 

A U a9o constou vondas. 

Mercado quieto. 
Entrarata uaquelle dia.   .       8.0S-1 MCCAS 

Entonram   deade   1*   .   .     84.7C6      » 
Sahidae desle !•   .    .   .     ?«.881      » 
VendM doada  1*   .    .    .     ■±3.000      » 
Exiatencia   ei»   primeiras 

mãos 278.000      » 
Em aegundas m&cs para >• 

embarque   .   .       .   ■     63.000       > 
—nao»»—' 

O mjaiiterio do império declarou ao presidente 
dá província do Rio Grande do Sul que, pelo seu 
officiD de IO de Janeiro ultimo, licou o governo m- 
leltado da t^r o raêsrao presidente decidido cm res- 
Sásta a uma consulta da caraira municipal^da vilia 

9 Uravatahy, que, juramentados do is irmãos elei- 
tos vereadores, podia substituir ao irmão preferido 
no* termos da lei, a outro irmão semiire que aquelle 
deixasse de comparecer ás sessõis ; ouirosim que, 
não podendo, em caso algum, fanccionur citujunc- 
Umenle os doii irmãos, e nüo sendo regular quine 
conserve durante o quatriennioincompletiuma cor- 
poração a que a lei mareou determinado numero da 
membros, devia-se convocar o immediatoem votos 

■ par* completar o numero lenal de membros cm 
exercício, tudo em conformidade do art-13 da lei 
do 10 do Outubro de i838, edos avisos de D de No- 
vembro i8i3.de 6de Setembro de laõi.do ode 
Setembro de iSeq.SSoedeiTde Junho de iSSõ. 

Foi concedida baixa, çor conclusiío de 
tempo, aPascoal Bellardi, soldado da 2.' 
eompnnUia do corpo policial permanente des- 
ta província.     , 

Tboaouparlado Pnxenda 
KaqtlEKIHCNTOI DESPACHADOS 

Dia ia _    ^ 
■rbe loij LtsbM de Almeida.-Relevado. Go.nmu- 

"^aíf Fnicis» Villelade OHveira.-Gertifique- 

"òe Eliaí Ayres de OIlveira.-Eipeía-se a ordem 

""l^dí. JMO Bjptiita ftnto de Toleio.-Ao sr. 
Collecior de Botucaiú para informar.        rfi 

■Para amanhã, segunda-feira, ficou traniferido o 
Auacarto aue devia realisar-se hoitera, no salão ao 
VSí«roS.Josí, concerto no qu.il caberia a pnn- 
dpal parte ao brilhjnte pimiíU Carlos de Mesqui- 

, Motivou esse adiamento uma indisposiçiío de ura 
4B* virtuosi cujo concurso a belia festalmuiical ha- 
flt lido anauadado. 

—«««■— 

'^^f-f  .- Brrato 

Nás Cartas do Sul de S. Pdul'>,oijde se lô 
de Bntacatú ao snlt" de Uapitoú, diga-se de 
Boituvft ao salto de Itapucii. 

—tatKí»— 

«     A* Antônio Goraas de Araújo Camai^o, foi con- 
tedidínovapiovisão para sol citar  iioí   auditório, 

. ?a capital e dJ MoBy da» Crutes pelo tempo de 
doii annos> _ 

A alfândega de Santos rendeu de 1.' a 11 
ào coíreate rs. »3-.»™'209-n « -mjja de reo- 
dMtBd mesmoponodo ra.lO0ia3Ollídl. 

—«BODH— 
PoC feitt mercÉ da serventia vitalícia  do officio 

de i-tabelliáo do publico judiciale ^o^'''/"'"f° 
d^ Bananal, na ftíviocia de S. Paulo, a Cunlia dos 

yiSSwti pw> HTvlt praTlMriammto. 

OMtuaE>Io 
senuitaram-*e no cmiterio municipal oi seguin- 

tes cadáveres ; 
üla ia de Fevereiro 

Vulenlira  Oran»,  iS  annos, natural da HUSIM- 
ilia, t.illecido no hospital de caridade :   liomorrhu. 

itij pulmonar.   (Attosiado do dr. líulalio da Coiia 
"arvalho ) 

Klviru, lU meies, Rlha do português Antônio 
Andrí, Morador na rregueiía de Santa Sphigenia : 
athrepiia. (Attusiado do dr. Mesquita, medico da 
policia.) 

Maria, noucos momentos do vida, fílhndc Josj 
Antônio ú» Fonseca Osório, morador na fronuciia 
de Santa Ephi){enia. (Attestado do dr. i:iimuco 
Darboza.)          

Paru o logar vago de coUector dos rondu^ 
proviiiciaeit de Mogy-iuirim, fui uouioado 
Joaquim Marcai da ãílvoira Diièno. 

Junta 4o Juiillça 

I^kra relator da iuiita de justiça, que tem 
le julgar, no dia 17 do corrente, no pulacio 
do governo, ao meio dia, o Mldndo do corpo 
))I)1ICÍH1 permanonte, Antônio Gunsalveâ dos 
Santos, fui ile:íiguado o jui^t substituto da 2' 
vurn dit ciipital; sendo nomeados vogues o 
coronel Qabrinl Marques Cantiiilrio o tenente 
coronel liento Josá/Llves Pereira, servindo 
tainbiitn o dr. chefe de polícia, ou quem suas 
vcKes Hzor. 

—uuenH— 
<lii«terldadea poll«la«» 

Foram nomeadas an seguintes piivu o ter 
mo de Taubatâ : 

Delegado, o 1° sappteute, dr. Francisco 
Eugênio de Toledo. 

1* Supplente, dr. Emilio FerreiM de Abreu 
Costu. 

Subdelegado, o 1* supplente, José Ferr.>i- 
ra de Oliveira Patricio, 

—«»«»««— 

A começar do dlii ií a expedição de malas para 
Piedade serii quinie vezes por niex, nos dias impares. 

—«BOBIl»  

Polida tiv ^. l*nulo 

Pelo que teinoü lido nii parte « iíetirfta po- 
licial» do Correio Paulistano, folha diária da 
capitnl dnquella proviucin, por cartas que 
diilli temos recebido, vi-inos que a policia 
tem nndado de luodo admirável, uilo só em 
relação ao mysterioso asânsainato do subdi- 
to italiano Pusquale dl 1'títta, que segundo 
soino^ informados seria diUlcil senão iinpiM- 
sivel descobrll-o; no eutrutauto, NÜO boje 
coubecidos an autoreti de ULo hediondo l:L-lml^ 
e nin dolles jã KG uclia preso, como uindii oin 
reiaç.rio k limpeaa a extirpaçüo da quadrilha 
de gatunos, vníTabiindo-t e jngiulores, ijiie 
nestes ultimo* ilias infiistava luiuelhi capi- 
tal, pondo em pruticn, por tudii II sorte de 
teinerorios crimes os seus disciplinados pla- 
nou. 

li' fónv de duvida, que n pnliciu tfun m- 
dndii um todos estos negucio:; de modo iri-e- 
preheusivel, mascnnvóin accentnar, que o 
dr. 1' delegado V. Liberalino de Albuquer- 
que tem sitio a mola de todos e^ses feilon, 
pelo que è ollu ILIVO dns maioroj elogios, de- 
vido 6. sua dedicação, actividade e mesmo 
geito especial para o lugar qua com o maior 
denodo e talento de.sempenlia. 

Sontimos nilo ter por entre niís aempru aii- 
toridade-H desta ordoui pura garantia do so- 
cego publico, no'"que felicitamos aquella 
provincia de S. Paulo. 

(Ext. do Jornal ilo Comnxfrào) 

SEGÇAO JUDICIARIA 
TfllSÜPiJAI-i OX RfSLtXçXi^ 

SESSÃO EM 11   DE   FEVEREIRO   DE    1887 
JUI.OAHENTOS 

^MiiMOí eleitoraeí 
(ContinuaíM) 

N. 4io4"Tatuhy—Recorrente, Joaquim Antô- 
nio da Silveira; recorrido, Francisco Pa ulino Ay- 
res. Relator, o sr. Furtado. 

Conlirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor de Taluhy;   contra o voto do sr. Uchôa. 

—N. 4105—Tatuhy—Recorrente, José Marques 
Rodrijjuts; recorrido, o juiio. Relator, o sr, 
Prado. _ ,     ,, 

Conlirmaram a decisão que nno alistou o recor- 
rente para eleitor; unanimemente. 

—N. 4106"Tatuhy—Recorrente, Raphael Cae- 
tano da Silva; recorrido, Manoel de Mello Macha- 
do.  Relator, o »r. Uchôa. 

Confirmaram a qualiDcaçao do recorrido para 
eleitor j unanimemente. . 

—N. 4107—Tatuhy— Recorrente; o dr. Luii 
Aujiusto Ferreira ; recorrido, Francisco Alves de 
Oliveira Bastos. Relator, o sr. Brito. _ 

Mandaram eliminar o recorrido da quallncaçao 
do eleitores de TatJj^; unanimememe, 

—N. 4108—Tatuíiy—Recorrente, Raphael Cor- 
ria da Silva; recorrido, José Apolinario da Costa 
Neves. Relator, o sr, Fleury. 

Deram provimento para ser o recorrido excluído 
da lista dos eleitores de Tatuhy; unanimemente. 

— í^, 4ioo"Taiuhy"Recorrente,o dr. Lui» Au- 
gusio Ferreira; recorrido, Antônio da Silva Telle», 
Relator, o sr. Furtado. . 

Sustentaram a quallfieaçio do recorrido para elei- 
tor ; cooira o voto do sr, Uehôa. 

"N, 41 io"Tatuhy—Recorrente, Raphael Cae- 
tano da Silva; recorrido, Francisco Pinto da Sil. 
vBira. Rílator, o sr. Prado, 

Confirmaram o alistamento do racorrido para 
(leitor i unanimemente, .   ,   .   . 

"N, 4111—Ttttuhy-Recorrente, o dr. Luw Au. 
BUítO Ferreira 1 reíorrido, Venancio Dias Vieira da 
Silva. Relator, o sr. Üchóa. 

Deram provimento para ser o recorrido excluído 
Jo alistamento   eleitoral de  Tatuhy;  unanirae- 

"N, 4iii"Taiuhy--Reíorrente, Raphael Cae- 
tano dj Silva i recorrido. Salvador Bueno de Ca- 
marfio. Relator, o sr. Brito. 

Sustentaram o alistamento do recorrido para elei- 
tor ; unanimemente. 

"N. 4113-'Tatuhy—Recorrente, Raphael Cae- 
tano dn Silva; recorrido,Eliiaude Almeida Barros. 
Relator, o sr. Fleury.        _ 

Susienuram a qualmcaçao do recorrido para elei- 
tor; unaiiimeinsnte. 

—N. 4114—Tatuhy—Recorrente, Raphael Cae- 
tano da Silva ; recorrido, José Caeuno Pires. Re- 
lator, o sr. Furtado. 

Confirmaram o alistamen'o do recorndo para elei- 
tor de Tatuhy; unanimemente. 

—N. 4nS—TatuhV—Recorrente, Raphael Caeta- 
no da silva; recorrido AdSo da Silva Pinto. Rela- 
tor,^ sr. Prado. .     -     , 

Confirmaram a qualmcafão do recorrido para 
eleitor; unanimemente, 

—N. 4116—Tatuhy—Recorrente, Raphael Caeta- 
no da Sdva; recorri.io, Joaquim de Almeida Cam- 
pos. Relator, o sr. Uchôa. 

Confirmaram o aliiiamento do recorriJo para 
eleitor ; cyntra o voto do sr. Uchôa. 

—N. 4117.—TutuUv.—Recorrente, dr. Luiz Au- 
gusto Ferreira; recorrido, BeneJiciu Martins Fer- 
reira.   Ri^laior, o sr. Brito. 

Mandaram eliminar o recorrido da qualilieaçao 
dos eleitores de Tatuhy; unanimemente. 

—N. ,iir8,—Tuttthy.—Recorrente, Raphael Cae- 
tano da Silva; reccriJo, Jo.iquim José de Camar- 
go.    Relator, o sr, Fleúrjf. 

Sustentaram » qualificação do recorrido para 
eleitor de Tatuhy; uníoimcmeate. 

—I4.4ti9.-T&tutir--RK9mate, dr.tucAif 

gusto Ferreira; recorrida, Josd Leite de Paula. Re- 
lator, o sr. Furtado. 

Conlirraariim o alistamento do recorrido para 
eleitor de Tatuhy; contra o voto do sr. Uchôa. 

—N, 41J0.—Tatuhy —líucorronte, Raphael '-lo- 
tanoda Silva; recorrido, Francisco Nunes de SJI- 
lei.    Relnior. o sr. Prado. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; contra o voto do rs. UchOa.     ^ 

—N. 4rji.—Campinas,—Recurronte, balvndor da 
Rocha Camargo; recorrido, o )UÍKi. Relator, osr. 
Uchôa. 

AnnuUarnm todo o processado; unanimemente. 
—N. 4111.—Cnmpiniii.—Recorrente, Jotd IWro- 

«o de Siqueira ; recorrido, o jui^o. Relator, o sr. 
Brito. 

Annulloraro todo o proceiw ; unanimemente. 
—N. 411:1.—Campinas.—Recorrente, Josélheo- 

doro |de Siqueira; recorriod, ogulio. Relator, o 
sr. Fleury. 

Annullaramo processo; unanimemente. 
—N. 4114- — Campina»- — Recorrente, Vicente 

l.elta de Camargo; recorrido, o iuiio. Relator, o 
ir. Furtado. 

Annulhrnm o processo; unanimemente. 
—N. 4ii)>,—Campinas.—Recorrente, João AnaS' 

tacio da Silva; recorrido, o juiio. Relator, o sr, 
Uchôa. 

Anniillaram lodo oprucesso; unanimemente, 
—N. 4117.—Campina».—Recorremc, Ernesto Pe- 

reira do Almeida; recorrido, o iuiw. Relator,o sr. 
Brito. 

Anuuilaram o procciso ; unanimemente. 
—N. 4i'i8.—Cainpiiina. — Recorrente, Francisco 

Rodrigues de Olivcirii Üóes; recorrido, o )uiu>. Re- 
lator, O sr. Fleury. 

Aniiullnram todo o processo ; unanimemente. 
—N. 4119.—Campina».—Recorrente, Benadicto 

Qudrot; recorrido, a juiio. Relator, o »r. Fur- 
tado. , 

Annullaram o processo ; unanimamont«. 
—N, 41 Ji—Conipina».—Recorrente, o dr. Joa- 

Íuim do Salles; recorrido, o juiio. Relator, o »r, 
Ichõa, 
Conlirmaram a decisão que nao alistou o recor- 

rente para eleitor; unanimemente. 
—N. 4131—Campinas—Recorrente, Lino Cas- 

siano do Amaral; recorrido, O íuiio. Relator, o 
sr. Brito. 

AnnulUram o processo; unanimemente. 
—N. 4.JJ.—Compina».—Recorrente,Carlos Fre- 

derico Graf; recorrido, O juiio. Relator, osr. 
Fleury. 

Annullarauí o processo: unanimemente. 
—N. 41S4, — Campinas. — Recorrente, Augusto 

lloch; recorrido, o juiío. Relator, o ir. Fur- 
tado. 

Annullaram o processo ; unanimemente. 
—N, 41H; Campinas. — itocorrento, Josd Bo- 

niusil ; recorri.lo, o juiio. Relator, o sr. Ucliõa. 
Ãnnullarain o processo ; unani01 emente. 
—H. 41J7.—Campinas,—Recorrente, Pedro Con- 

rad ; recorrido, o íuizo. Relator, o sr. Brito. 
Annullaram o processo ; unanimemente. 
—N. 4i38.—Campinas,—.Rceorreote, Antônio do 

Silva (Himus; recorrido, o juiio. Relator, o sr. 
Fleury, 

Annullaram o processo ; unanimemente. 
—N. 413().—Campinas.—Recorrente, Manoel da 

Costa Rodrigues; recorrido, o juízo. Relator, o sr. 
Furtado. 

Annullaram o processo; unanimemente. 
—N. 4141,—Campinas. —Recorrente, Antônio 

João da Crui; recorrido o juizo. Relator, o sr. 
Uchòa, 

Annullaram o processo; unanimemente. _ 
—N. 4141.—Cumpiiiiis.—Recorrente, João Bar- 

roso Pereira; recorrido, o jolío. Relator, o sr. 
Brito. 

Annullaram o processo; unanimemente. 
—N. 4143.—Campinas,—Recorrente, Bento B.ir- 

lioratt; recorrido, o juiío. R.:l;Hor, o sr. Fleury, 
AnnuUarnm o procfisso; unanimemente. 
—N. ,1144. —Campinas. — Recorrente, José do 

Amaral Silveira; recorrido, o juiio. Relator, o sr. 
Furtado, 

Annullaram todo o processo; unanimemente. 
—N. 414I).—Campinas,—Recorrente, Antônio Fe- 

lieianoCorrêa; recorrido, o juiio. Relator, o sr. 
Uchôa, 

Deram provimento para $er o recorrente de novo 
incluído no alistamento eleitoral; unanimemente. 

—N. 4147,—Campinas.— Rícorreote, João José 
Savary; recorrido, o iulzo. Uolator, o sr. Brito. 

Deram provimento para ser o recorrente conser- 
vado no alistamento eleitoral de Campinas; unani- 
memente. , ,    , 

—N. 4i.(S.—Campinas.—Recorrente, Joio Joa- 
quim de Oliveira Vianna; recorrido, o juizo. Rela- 
tor, o sr, Fleury. 

Julgaram procedente o recurso sllnt de ser n re- 
corrente conservado no alistamento eleitoral de 
Campinas; unanimemente. 

—N. 4149. —Campinas. —Recorrente, Manoel 
Monteiro; recorrido, o juiio. Relator, o sr. Fur- 
tado. 

Sustentaram o despacho recorrido; unanime- 
mente;- „ ..,-., 

—N. 4i3i.—Campinas-—Recorrente, Elias Alves 
Barhoza; recorrido, o juiío.   Relator, o sr. Uchôa. 

Annullaram o processo; unanimemente. 
—N. 415i.—Campinas.—Recorrente, Jorge HoíT; 

recorrido, o juízo. Relator, o sr. Brito. 
Annullaram todo o processo; unanimemente. 
—N. 4153.—Campinas.—Recorrente, José Antô- 

nio Silveira de Godoy; recorrido, o juizo. Relator, 
o sr. Fleury. 

Annullaram o processo; unanimemente. 
—N, 4154.—Campinas.-Recorrente, Joaquim 

Raymundo; recorrido, o juizo.  Relator, o sr. Fur- 
lado. 

Annullaram todo o processo; unanimemente. 
—N. 415iÍ—l-orèna.—Recorrente, Manoel Thco- 

doro da Costa i recorrido, o juiw. Relator, o sr. 
Uchôa. 

Coniirmarain a decisão recorrida; unanimemente. 

SECÇAO LIYfiE 
Coiiipaiihia Carrisde Ferro dü 

S.   Paulo 
Ha verdadeiro equivoco em dizer-se que 

Sjta empresa pediu á câmara municipal a 
concess.'u) do novas liuhaa. 

AiíliBudo-se ella no gozrt de uin contracto 
que lhe garanteo «sclusivo direito de assen- 
tar linhas de cari-i.-* entro o centro da-cidade 
li seus siiburbioâ, rui|ueveaao ctm. ar. pi'e- 
Bideute tia provincia a appro^açio das plan- 
t»s das noTua linhas que pretende estanele- 

aobre estas plantas éque poderia ser ou- 
vida a Caraara mnuicipal j é sobre a conve- 
niência do traçado e não sobre a concessão 
que ella deve snbministrar »<■ exm. sr, pre- 
sidenta da provincia as informações pedidas. 

ik lie vê, portan^j, que a empresa nada 
reqiiereu it câmara municipal, pois não a 
julga competente pura concessões desta or- 
dem. 

Nio ae pense, portanto,   que   a empresa 
implora hoje como favor o que sempre sus- 
tentou ser seu direito. 

O advogado, 
J. S. VmíBA. DB CABVALHO. 

Lorena 

Defendendo-se de accuaaçôes, que lhe fo- 
ram feitas pelo correspündeiite do PauUúa, 
nuquella cidade, o sr- Rodolpho Macliado, 
oim pérfidas inainuacOea, procura justiticar- 
se da demora, havida na applicaçio da   7,' 
3nota do fundo de emancipação, distribui- 

a áqnelle municipio, Com o facto de nüo 
ter eu i.inda recolhido k sollectoriii a quan- 
tia, com que concorre para a alforia de sua 
filha Benedicta a liherta Sahína, apexar de 
ptt a iiso, ju ter »ido convidado -pir veze». 

Devo ao publico uma explicaçüo, 
Uma das escravas, que iniuha finada avó, 

a. Viscuníí -ia de Castro Lima, libertou pou- 
co depoi-s ilB   enviuvar, tendo   o   louvável 
(Usajo dftiwUatir do CB||tiveirQ uaa filha, 

manor de 31 annoa, de nome .BeaedlctKi 
doada pela mesma minha avó, ft uma de 
suas netas e aülbiidan, ininba prima, rocor- 
rao ao meu inturmedio para, amigavelmen- 
te, couReguir esse úe'^ide^alt^m, eulregando- 
mu por essa uccasiílo expontânea mente a 
quantia, que conseguira reunir, e da qaai 
/injMCt iwíiio. 

'l'endo-me entendido à respeito com o sr. 
Víriconde da Moreira Linm, iioiiipetente para 
a concesH&o ex vi da escriptura de doaçfto, 
e nüo uendo u quantia, que me fora eutre- 
gius ■siitlicieute para a liberdade, «/ueufii-o- 
jirid m<'ie sò ijumii obter pelos tneios amiyaveis, 
e mio pelo^júdieiaea, em allettçAo M tr. Vit- 
eoiute, jilho d» ma bemfeilora,—de accOrdo 
cuin Siibina conservei o dinheiro, que me 
entregara, aguardando occasiilo Dzada para 
emprega-lo. £ para conserva-lo em sua ci- 
fra exucta, por varias vezes forneci t essa 
liberta, aeiniire que a miiu recorreo, diver- 
sas quantias pequenas, ijue mo deduai da 
somina recebida. 

Unis tarde, quando, pelo casamento com 
iiin liherto, Uanedicta adquirio o direito de 
ser classificada, em primeiro logar, no nu- 
mero dos i.'3cravo.-(, que tem de ser alforria- 
dos pela7.' qnottid'aqnollefundo,liueHse,ou 
tuio auxilio fiiiM ((liberdmlo a bem de, como 
presidente da junta de classiücaçilo, apre- 
sentar o seo uome para ser iucluido, como 
fui, dei conhecimento b, junta dn existên- 
cia, em meo puder, (faquelle auxilio, men- 
cionando o ^tuinfiint exncto, sem deducçio 
alguma. 

N&o recolhi ã repartição fiscal esse dinhei- 
ro, porque nüo àptciüio, sim um auxílio, 
com que a mie concorreria pura a liberdade 
da tilliii, iiccrescendo que, quando o fosse, 
nem sempre, em face de nossas leis, os pe- 
ciilioK devem ser recolhidos à collectoria. 

AliAs, nom uma só vez o sr, R. UacKado 
coH«ii\ou-me piirn fu^or tnl entrada, que 
prjmptniiiente teria jã faito, se soubesse 
qiio, por sua omissão, «utavílo sendo pre- 
judicados os libertanilos. 

Ku-lo-hei, putretanto, ou entregarei a 
qiiiiiitja recidiidH á quein de direito, aem de- 
mora, 

üaila esta exp1icaç:io, fica o publico in- 
teirado do meo proceilimento íi tal respeito. 

P. 1'aulo, 12 dií Fevereiro de 1887. 

TllüOPIIILO BRA.OA. 

A questão dos bonds 
Quaes os vereadores i]ue melhor consultaram e 

comprchendcrumo interesse publico nesta quesiSo ? 
Ã^uollcs >)ue rii^jeilarain os pareceres das com- 

missoes de obras e gustifa, votando para que se in- 
formasse favoravelmente a actual Companhia Car- 
ris de Ferro, que se propor e oliriga-sc a levar já 
uma linha jiara o liuni-Rcliro, servindo com o 
bond as ruas dos Campos Klysios, que ainda hoje 
não goiam desse melhoramento; ou aquellcs que 
votaram pala approvação dosroferidos pareceres, is- 
to é, para que a linhi para o liom-Rctiro seja feita 
pelo sr. Dumoulin que ainda vae levantar capitães 
para orjwnisar a em^ireza.e tem deir a Parii buscar 
carros t^m construídos e commodos, empregados 
delicados e attenciosos e outras quejandas r 

Qual a empreza que melhor scrvirii ao publico, a 
actual que cobrar.-i MO rs. do passageiro, da cidade 
.10 Uom-Roliro, ou a cmbyonaria que divide a li- 
nha em tressecçÕes c cobrari 100 rs. por secfão, 
isto é, 3oo rs, para levar ao Bom-Retiro 7 

Ahi Rcam essas interrogações que sio dlri^das 
só aos imparciaes. 

• t • 
—■jmBdB— 

Dr. José Xavier de Toledo 
Por aclo do (;overno imperial, de ii do met pró- 

ximo findo, foi removido desta comarca para a de 
Itapetiniiiga, de ia entrancia, o juii de direito 
sr. dr, José Xavier de Toledo. 

Cavalheiro luulto dittlncio a de um trato nlmin- 
mente delicado, aitencioso e franco para com todos, 
no espaço de quatro nnnos mais ou menos, cm que 
presidiu os destinos da nossa comarca no tocante á 
lustiça, adquiriu o illustiado paulista entre nós 
syinnathius muito merecidas e a justa estima aue 
inspira a todo povo civilisado a autoridade inde- 
pendente e criteriosa. ,   _ , 

Sentimos, pois, a remoção do sr. dr. Toledo, em- 
bora elle u solicitasse, porque reconhecemos em 
sua pessoa um magistrado digno da nossa maior 
consideração e apreço. , _.     .   , 

({iaGn^etadePiraetcaba.) 
 «MO»»  

Escola Normal 
Aproxima-se a época da abertura das au- 

las deota escola. 
Consta-nos que o anno passado o profes- 

sor de uhysica a chimica deixou de adoptar 
coiiiuendios pura o estudo ttassas matérias, 
pondo em sérios einbaraij^is os seos alumnos. 

Convém notar que o presidente de entio, 
conselheiro Jo5o Alfredo, ordenou ao direc- 
tor da e:<cola que obrigasse oa professores a 
itesignaretn os compêndios de que os alum- 
nns deviam aervir-ss para o curso normal. 

Es-ia ordem, porém, não foi cumprida 
pelo referido professor de pbysica e chimica. 

l'ei!imos, portanto, providencias, a quem 
de direito, afim de que no anno lectivo ni^o 
se reproduüa tal abuso. 

3_1 VERITAS. 

Remoção 
Por decreto de 3 5 do corrente foi removido desta 

comarca para a de liapciíninga, de 1' entrancia, o 
nosso amigo sr. dr. José Xavier de Toledo. 

Se pur um lado, í este o caso de prestarmos as 
nossas sinceras fsliciiaçóes dquelle distinctissimo 
magisirado. por outra, deve nos acabrunhar o pe- 
í.ir, aue deina em nós a em todos a^iuellei que co- 
nhecem o dr. Toledo, com a sua retirada de nossa 
cidade, onde por longos annos, exercendo O espi- 
nhoso cargo de juii de direito, só deu provas de 
uma máxima independência de caracter e pautando 
seus actos pelo verdadeiro caminho do direito da 
justiça. 

.Rendendo e«ia homenagem ao illusira maRisira- 
do, cumprimos unicamente um dever _e laíeraos 
votos para que na comarca de Itapetininga, que 
vae administrar, encontre aquelle acolhimento, 
alTeição e sympathia a que tem direito as suas hei- 
las qualidades; e d.iqui enviamos os parabéns d 
população daquella comarca pela felicidade (]ue lhe 
coube, de ter d sua frente uma autoridade judicia- 
ria, bem compenetrada dos direitos e devcres do ci- 
dadão e i^arantidora da ordem e tranquillidade dos 
seus jurisdiccionados. .    .  _.     ,   .  , 

(Do iJiiirw de Viracieaba), 
—KnAnni)— 

Nem sempre 03 remédios  específicos  de- 
vem ser empregados contra certas moléstias, 
Sorqnemuitss vftzos  abatem   as forças do 
oente e retardâo a cura. 
Ascieucia moderna  abandonou essa pra- 

tica e aconselha que se sustentem  «s forças 
do enfermo pola superalimentuçilo.   E'   por 
isso que sio receit;i!d:w as Peptonae de Chor 
poíewuí, o fíftho e a  Conseroí,  contando   a 
carne da vacc» liquidi jA digeridae perfei- 
tamente assimilável, qun oiMtimigj tolera 
sem experimentar a menor fadig". 

 ««Ql»)— 
Ninguém ignora os effeitos do catarro, os 

accessns de tosse que &tigam o peito, pri- 
vam de somno, entontecein a cabeça, e pro- 
duzem no corpo um movimento febril;  pa- 
i^ exUaoiduurio ^ue um luedictkueato 

diuipe em tempe muia ou menos longo se. 
eiiinao ft importanois do mal, todas es^Sg 
desordens permíttíndo 4e8»açar, puavisaa. 
do a garganta, diminuindo t, tosse, taes s&o 
os effeitos reconhecidos do XABOPB R PiSTi. 
DB SBIVA DB PlKKO U&BITUfO DB LiOiâSB pOF 
todos 08 médicos que oa tem reoeludo. 

—aa«»»— 

AttençSo.;,   .* 
.   ■   ' .■■ hi ■-.; 

O abaixo stilgoado, vem pMo ptMuit* m«lor*> 
tractar-se da algumas palavra* Injurloiu qiu dirl- 
giu ao sr. Joaquim aoarM Ferreira, por tlt-w 
proferido impeotadamaota 1 p«l> prMente rMracu* 
$lo ai retira faundo conttsr por «ite mele, oomo 
)á o faz perante ■ autoridade policial. 

Jdogy das CruMi, 10 de Faverelra da 1887. 
a—t Jo»' EtTSVIt OB CjUtVALlIO. 

—«■■■•»^ 
Protesto 

OampoB Novo* de Parsm» 
panenta 

0 abaixo aiilgudo lenhor • pouuUor por titulo 
da compra, devíoamante ragisirado, da ftatoda de- 
nominada tPdo d'Alho>, protesta paruM o poder 
administrativo contra i medifio que rMoaran For> 
lunato RodrlauH da Costa, que pende de^dupetlm 
do euD. preiideate da provincia, 

O proteitaaie «m auto* do medifio Mu paio {uli 
commisiario iumou titulo legitima para conprerar 
■t ua propriedade e poiae da faianda iPáo d'AUie* 
a mesma que Fortunato RodriguM d> Gosta fat nè> 
dlr com a denominaçSo de fatendi da iBiiuaalrai. 

O abaixo asilgaado «para a |u*ta decitSo de p»> 
der adiuinÍ*trairvo para, pelot nulo* judldaM fotr 
valer *au* direitos trauado da* ac(Aes MOtllu para 
invalidar at venda* qua Fortunato Hodrlguas di' 
Coda fei a F. Baptlsta do cerca de 600 alfuairea 
no logar denominado lAnia Virtuosa* o oilt dneo 
mil alqueires ao coronerBarreto, reaidenie em RI* 
belrio Prelo, cujas terra* todat, faiem parta da Gb 
lenda proprladada do protestante, 

E para coabaclmeaio de quem posia interauar • 
presente protesto, faço publtcar. 

Campos Novos de Paranapanama, ioda Janeira 
de 1SS7. 
S—4 JOãO Jo*i MARTIH*- 

Freguezia do Ibitinga, 29 de 
Janeiro de 1^7 

Jà ae foi k Araraquara s6 com o fim da 
arranjar, ou antes de esigir a reoompeoaft 
de nos:fO sujeitamento, Felizmente encon- 
trou-se faciudade; prometteram, afiaucftrun 
e disseram que logo seriamos aatisieitoa. 
Tendo-se, porem, decorrido já algum tem- 
pinbú e durante todo elle nós com os olh»* ' 
res firmes na estrada, esperando como queta 
espera anta no barreiro, nada temos visto, 
nem siquer uma esperança: de forma que 
julgamos que aquellas promessas t&o ani- 
madoras, aqiiellas phrases tSo fervorosas, 
eram tão sümente um meio da ae verem U>*- 
vros do freguez. 

Pois prjvine-se aos incumbidos da mÍB« 
siva, que queremos ver lugu ao menos Um 
leve toque de influencia', e do contrario ira* 
mos uos alliar com Jahil que está oom tt 
bocca aberta k espera da isca. 
10—7 O fbilingueiro impertinente. 

—annaa»— 

A exma. Junta de Hygiene Publi- 
ca da Corte approvou em sua 
alta sabedoria o producto úni- 
co no universo conhecido por 
ExTRACTo FLUIDO DE ATAUBA DS 
SABYRA. 

A' trlbu Selvloola dos TAerenoa 

0 imponente Cacique Sabyra, hablunie das fby 
rastas, o cantor e o guerreiro da laba do Anluu^, 
ensinou ao modesto pharaueeulico Eicobar O ao* 
gretlo a a fabrícafão de um maravllhoio producto 
vegetal, extrahido das frondosas e vi^lneat matut 
do Avanhandava, para curar radicalmeate a arpüf* 
Us, rheumatismo, empigem, boulHu, escrofuraso 
morphía, 

A escrofula i o priraaice degrdo da tuberculoie • - 
da lepra. 

O rMumalismo i o motor das leiSas cardiaeu. 
A Atauba de Sabyra pela sua ac;ão « virtude bs- 

netica, prodigiosa e explendorosa, foi O continua a 
ser procurada com phrenesi e afan. 

A Atauba de Sabyra usada, conhecida .e raclanu* 
da, tem produiido mais revolu{So do que a velocH 
dade do raio. 

A descoberta desse remédio tem «atuado granda* 
discussões entre os sábios; i conRrmado peto* do»- 
tos como único remédio vegetal de mérito, *up«rior 
á inüoidade de productos empyHcos e pemielosa*. 

A imprensa iudiciosa da corte, de Piracicaba, de 
Campinas e de S. Paulo, afiirma que o medicamen* 
to 6 adoptado com resultado e admiraria no* ho** 
pitaes. 

Médicos braaiteiros illustres^e «trangelros aail* 
nentes, são fanáticos pela medicina dos mdloi, qu4 
cura como por encantamento. 

PrcfO de I caixa de 11 vidros (io|ooo 
Único depositarb para todo o Universo 

A. Ã. Pereira da Cuuha, rua da S, João n. lOd* 
—S. Paulo. 

Deposito na C3rte ' 
José Maria Ribeiro & C>, rua da AssembI ja n, 3a. 

Santos (O 
CoirteMcio Guimarães & C*, taa de José RI* 

cardo n, i. 

1 

Â 

■Â 

■' 

EDITâES 

o cidadSo Lamberto Cezar  Andreini, juís 
de paz da freguezia do Norte da Sã, ddst» 
imperial cidade de S. Paulo etc.      _ . 
Faz saber que as audiências deste juizoi 

foram mudadas para as  quinta-feiras a^ 11 
horas, em umas das salas do   Tribunal'da 
Rela;ilo,Bua daHoa Vista. Cazo o dia da tia" 
diancia seja santifioado ou feriado,   terá lu' 
gnr a mesma no dia antecedente, a para eo< 
nhecituento de todos  mandou lavrar o  pre'' 
zente edital. 

&a, Ezequiei P- da SUva Qaimarãei,  AQii* 
vilo o escrevi, 

S. Paulo 12 de Fevereiro de 1887.    i3—'1 

Seoi^etacla do Oover-iutf   ' 
Acham-se retidos nesta secretaria, por ialta lU 

pagamento de porte, os ofGcios dos ST*, 
Marceilino da Silva Airand, .   t 
Dr. Arlhur Nicoldu de Vergueiro."     ' ■ . ,  .'■/■ 
Üraldlno Rolim. .'' '■■; 
Empresa Carris de ferro deS. Viceaia,, 
Secretaria do Governo da Provincia de 3. fatUdf 

em II de Fevereiro de 18S7. 
O secretario da provincia, 

EsUySoiíeáa ^urrêuli 

■I 

Seoretorln d» Oava^'—' -1',- 

De ordem de s. ex. io'8r< dr. presidãnts 
da provincia, reproduzo o edital pondo a 
concurso o oficio de escrivão de orph&oa d 
ausentes do termo ds Arãas. 

O doutor Arthur de Ãvila Bebouçãs, inb 
de orph&os e auzentes n'esta cidadã, 
de Arêas e seu tenno, nu forma da lei' etc* 

Faço saber aos que o presente edital TÍ< 
rem, ou d'elle noticia tiverem, aue aobao- 
do-se vago o officio de escrivãu de orpbíos 
e ausentes deste termo, pelo fallecimetittj de   - 
Bapiiael   Ooaçalves de Carvalho   Brafi^ :-^ 



'pçír&mi 

?;^íi 

U: 
feçinitrjo que o exarei» a criado em vi^ 
I' dft ordennçilgt Uvro primeiro titulo 
snta è 'trás, silo ounvidaacti a» preteu- 

â(it0l ao metido on<iIb, e UK eonforuldade 
é'^Al*ItMto nâs xrtiffoâ cento e cinooentn 

[íáiWí^phi) teineiro, cento e ciucoenta e um 
) tooto e ciaooenta e cinoo do rngrularaeuto, 
anuexo ao decreto numero 9,490 de '2B de 

^?-;Abríl do 1885, a apresentarem ^leng reqiteri- 
^ -meatos devidamente íniítruidos, na lórma 
t da let, dentro do prase de 60 diaa a contar 
i^^*dajiiiblica;&a d'eate edital. 
í'i' B farh que chegue ao conheoimento d» 

F tndoa mandei lavrar o preneute, qne wr& 
'afflxmloetn Inffitr [tublicD dViitA uidadu e 
laprnduKidit |inlt imprensa da nipitnl dn prc- 
yiàcia. Ciiliulo da A>4aa, 8 dn Poverniro" de 

. 1887. Eu Jiisé LuI^dnOodia, odiiriviluinte- 
Üno qne o Mcrevi, Ãrtliur de AviU Bnbou- 
S».  Bata conforme.   Aon » de li'tívereiro 

11887., 
^ escrivão interino, 

■?■   - --' Joté LUíS da Cotia, 

Secretaria do 6nverno d« S. Puniu, 11  de 
■ Fevereiro de 18K7. 

■-:  ,; O Secretario da Provincift, 

V"'   S^l Eaemm ItSo Bourroía. 
VvbilvIecikfllH de «aiitn-eplilsealn 

,"". P aVaixo aiMÍtfu>idn, ftiibd(tlf)p'ado desta 
%&egueq{a. dft HHSUHA aitdiauciiiKUUH q-iinti 

felraa&i4 l/'2dii tarde,eatnciln,jiRiiH Alegre. 
S. Paulo 11' de Fevor ir»de 18K7. 

■    3:^-1      * P. J. CASCXO. 

Câmara miiaiclpal 
. O' dr.   Frederico   José  Cardo^io de Aritiijo 

. 'Abruuohes, pi'Dãidente d» câmara miinici- 
,/-,   ])ftl   dest&  imperial   ciditdc deS. Paulo, 

t>tc., etc, etc. 
Uanda pelo presente edital cliRmiircon- 

cun-entes para o serviço de limpe»» e irriga- 
SÜo   dõs  rua:*   da nidadp, jieloprnsode tR 

ins, a cmitnr ii:k pi-fSHiuediitn. 
,,.   As propostas iluvürlM ser api-eseiitudns na 

. conrormiílade do plniioexiütüute nifstii t^aa- 
taría. 

O serviço  d*orn em dinnte setk  feito  em 
. fiecçoes,   e   silo  G^tisem numero de cinco. 

Oada  proponente  comprelienderti   om sua 
proposta apenas uma secção. 

O plano para o serviço pôde ^r examian- 
. do iisita   ü^cretaviii todos os diiis titeis, diis 

10 lioras da maiiliü iis 3 da tarde. 
Nenhum   coutracto  serík Hiíüigrnado para 

estes sei-viços suni qne o pruponente ià fiit- 
.' dur   idnue'>, davand»   ua pmpústii declarar 

([liem olTerecü corno tíador 
As propostas devori'» ssr selladas e feclia- 

; ^ da^ e ontre^ue.i ne^ta sâcretaria atá o dia ^ 
do corrente, ao m<aio»Uii. 

Secretaria  du   Câmara  Municipal de S. 
Piiulo, 10 de Ftívorniro do 1887. 

De.   Freierico  José   CarJoso de   Âravjo 
Abra«£hjs.—Sirvindo   dn  «ecretiiriò,  o 1,' 

.  oScial, jfanoül Jwliiio Kds. 

' f. ■   Pela secretaria do governo, de ordem de siia eiu. 
1 > o sr. dr. presidente da província, se faz publico para 

' conhecimento doi interessadas, que na mesma  se- 
- cretaria  existe  u>na  sacca COIH sementes de tri^to, 

denominado d4 primavera remeti ido pelo Ministé- 
rio d'Agricultura para ser distribuído pelos lavra- 
dores desU província que queiram dedicar-se á rea- 

r.pfitiva cultura.; e.para esiefim podam sollicitar da 
' mesma repártifio a porfão de sementes que Ities 
.possa ser concedida. 

}»;-.,■   Secretaria do governo de São Paulo, 7 deFeve- 
"    ' Miro de 1887. 

i ', O secretario da província. 
. 10—4 Hstevem LeM Bourroui, 

Pociildutle do IMruIte de 8. I*nula 
^'.' Dd ordem do eiim. nr, c:inãelbeiro direntor 
I'' ^' 'dr. André Aujfusto de l>adua Fleury, faço 
|i '' publico que aa insnripçoes nara oseitames 

VT ..4eqúe trata o art. 'i°% t° do decreto n. 7^7 
,.^'''^ -de- i9 de-Abril de m7U, terão lugar nestu 
ii^.. secretaria degue 20 alà :Í8 do corrente meü, 

, ",'■ dás lOlioraa ao meio-dia. 
B'' Secretaria da Faculdade de Uireito de S. 

\.- Paulo, iU de Fevereiro de 1887. 
O secretario, 

'•■'■"'■■ André Dias de Aguiar. 
.-■.'.,1 Jego de eutPude 

De conformidade com a ordem do   illm. 
eexm. sr. dr. presidente da câmara munici- 
Íaíf abaixo damos trtiugcripto os arts. 188, § 

.* e 2.* e L8y do tit. XV do cod. de postn- 
, ' raadeSl de Maio de 1875, aSm deq^ue os srs. 

■^"^■^ müuicipeJ nfio alleguem iguoraucia, pois, 
aquellesqiiQ forem encontrados jogando en- 
trodo aerilo multados conforme as penas que 
a lei estabelece eoáobjectos destinados ao jo- 
go ápprebeadidos e inutilizados. 

Art. 188 E' completamente prohibido o 
jogo de entrudo. Os objectos para elle des- 
tinados, expostiM ò. vend 1 ou encontrados a 
vista no^ lugares públicos, s.irSo apprehen- 
didos e logo inulilisadoa. 

O infractor iucQrrer& na. multa de SOfOOO 
^i./..e.OÍto diofl de pris^. 

§ 1°   O cltefe da casa que perniittiro jo- 
de entrudo com o^ transeuntes, respon- 

\té, pelas íufracçOas dos qne com  olle mo- 
rarem ou nella se acharem. 

§ 2° Os escravos,exceptuados^os que estti- 
■í   Verem comprahendidos na hypobttese do pa- 

' ragrapho antecedente, serão   recolhidos ao 
cãlabouçú por 24 horas. 

Art. 189i   Aqunlle qne no jogo  de en- 
!k'tm:do, com viola^ do   aftigo precedente, 
'f Bervlr^e depolTilho,pós, graxa, kerosene 

■t> ou snbstancia semelhante, soffrerà as penas 
p':^ tfrtiga Antecedente, alam de ficar sujeito 
f|ltí'^s»tii^çÜo do damno e de responder pelo 
'"''(Vinie previsto, no código  criminal. 

'X% Paulo,.5 de Fevareiro de 1887. 
.í'0''fiscal do Norte da Sé, Alfredo Aagasto 

l^ãd Aievedo; o fiscal de Santa Bpbigenia e 
v.Oonsolaç3o,Joi?Hím L. Penteado ; o t^cal do 

Sul da Sé, Otegario P.   Hrasilienie; o fiscal 
do 3rae,, A nloaio Carlos de Santa Barbaíu. 

"-^-^ny-^::: ■ -'   .:   :: 8-5 
V .iTiÃlíeetepla icenal de hy^lene 

' Em virtudedo que dirpoeo art. OtI do re- 
galainenb) que baixou com o decreto n. 9ã51 

■'de 3 de Fevereiro de 1887, a inspectoria ge- 
' jal d<> b7giene''''fa8 publico, pelo prazo de 

nito .dias, que o.cidadão Evaristo Barbosa 
Caldas, por seU'' ni-ocurador, Accacio P. F. 
de Aguiar, lhe dirigio aseguinte petiçio, 
com documentos que satisfazem as exigên- 
cias do art. 6^ do citadi regulamento : 

• Diz Evarí.ito Barb-i^a Cafdu. miradirda 
freguezia do Bibeirilo ãsnito, diproriocia 
deS- Paulo, e neaticíJrte.por seu procurador, 
abaixo as^ignado, que, Mudo as necessárias 
llHbilitaçffes par» exenter a profissão de 
nharmaceutíco, adquiridas em npa pratica 
constante e efficas  durante' Cdri!» de 36 sn- 
oos, B havendo as^uãUsfrqrttttlifmiw 

eesaldada de saceorroa para oocorrer aos nu* 
maroBOS cano'! de inolesuas de todo o ganero, 
pela falta de prollssionaas legalmente aiito- 
rixados para miuistral-os, o que tudo se com- 
Srovd com os dnnumantna jtintns, nn rdrmn 

O art. 6& do decruto n. 0554 de 3 de Feve- 
reiro de 1886, 

«Assim sendo, vera o aupplionute reque- 
rer a V. ex. se digne de, a bem da liumanU 
dado süffredora, autoriznl-o a exercer na- 
quella logar a profissão de phnrmacentioo e 
montar um estabelecimeuto dessegeneni, 
expedindo-üe-lhe titulo hábil. 

nNeAtes termos pede deferimento com as 
formalidades dn lei.—E. R. M.—Rio de Ja- 
neirii, 2id« JaWro di 1887.—O advogado, 
^cciicio P. F. th Aifuiiir.» Sjbre o sello aim- 
peteute. 

B declara quu, se nessn prazo nnnhutu 
pharmauentico formado lUecúniinunicar ou 
11 inspectoria de Iiyginne da província lUi S. 
Paulo n resoluçilii ileestabolecer pbarmncia 
na citada locolidade, concederá ao pratico a 
licença requerida, 

Inspectoria geral de liygíene, 2S) dn Janei- 
ro de 1887.—I>r. Peilfo AlJbneo de Caroiillio, 
secretario. 

TELE&RAMMAS 
Par-lAi 19 de Feveretc-â 

Falleceo Imje o deputado conservador Raul Du< 
vai. economista que ha pouco tornou-se 
noiüvel pelos disc^irsos >{ue prununcinu, procuran- 
do chamar a republica os membros moderados da 
direita. 

Era deputado pelo departamento de Cure. Tinha 
55 annos. 

Liondi^s, ia de FevoretiNcr 

Ha dessidencia entra o chefe tio ftabinsie inglês 
lurd Saliibary e alguns ministros, por caus.i di 
quiistno IrldniicZA ; pune Jo minislürjo insiste na 
severiJnda dai iiiedidus a lomarem-sç conirii a liga 
nacional, e ouira opina por concessões, 

Nova-Voplt, 13 d© Povorolpo 

A situação econômica melhorou estando a crise 
operaria,   devido a greve dos carregadores, quasi 
acabada. 

£lomai tS do Povoc^iro 

A crise ministerial, devida u demissão do sr. De- 
preits ceniinúa, O rei Humberto não quiz .tcceii^r 
tal demissão e os ministros gerem ali agora, provi< 
soriamentc, suas reipectivus pasins, 

Vtoixrtn, r.âtLo Povoc-oli'© 

Houve novas neguciuções entre a Turquia e Injilu- 
terra a respeito do ILgvpto. O sr. Drummond wolf 
ex-commissario do governo inglês paru reorganisa- 
çãu do exercito e da administriiçüu do ligyptu, csld 
agora cm missão em Consiantinopla e propOí a 
evacuaçtio do l£gypio pelos injilcsesetamiiem como 
a neutrulisação do Canal de Sucz.soba promess^ique 
a Turquia acceit^rá certas i.-ondÍ;Ses uié agora re- 
servajiis. A im(>ronsj europ<Í'> mostra-se incrédula 
o respeito destas noticias. 

PaK^lSi 13 de Fevereiro (d tarde) 

A câmara dos deputados ddoptou, cm principio, 
o imposto sobre rendas, por prooosia do deputado 
Dreyfus, relator da coramissao da fazenda. 

Biienos-ATre «19 de Fevereiro 

Deram-se6casosdecholerae5 óbitos. 
No Salto houve 14 casos, 

. O proiccto relativo ao porto de Buenos-Ayres 
abortou, tendo o governo ennulado os coniraetos 

Sanl^inaei (Cila) 14 do Fovoroiro 

Hontsm, na cidade, houve 53 óbitos, e, no inte- 
rior, 80 casos conhecidos. 

_ r. 
Buetioa-A.3rres, 10 de 

Ueraro-se 4 casos e Ú óbitos. 
O Chile supprimiu a qmreniena nos Andes para 

as procedências argentinas. 

Alontevldòo, 13 de Fovereln^ 

Deram-se cerca de 109 casos falses de cholera. 

Oãrco, 13 do Fevereiro 

O Supremo Tribunal de Justiça pronunciou o ge 
neral Deodoro como incursono artigo ill9 do Códi- 
go CrimiDHl, por actos praticados na província do 
Rio Grande do Sul, como vice-presidente, no pro- 
cesso iniciado par denuncia do conselheiro Ele u te- 
rio de CamHrgo. 

Hio de Janeiro, 13 de Fevereiro 

Cambio a <)a dias sobre l^ndres ai ^^■ 
Sobre Paris 43u r£is por franco. 

Havre, lide Fevereiro 

Café do Rio, tron ordinaire, 85 frs. por 5o kilos 
Cafí de Santos, good averagc, disponible et cou- 

rant 77 frs. e yi c. por 5o Itilos. 
Transacfões regularei; prefos sustentados. 

(Agencia Mavas). 

AVISOS 
Hodiee lioiiicD4i|inthn.—Dr. Leopoldo 

Ramos, consultas das 10 &s l*i horas da ma- 
nb&, chamados a qualquer hoi-u, na Droga- 
ria Ceutral Homipopatbica, largo de 9. Ben- 
to n. Ktt. 

ADVOOADO 
O bai^haral Arrpilitl 1 Vidigsl pdde aer iirocando 

'■:■ 10 hi"*> BI "<«iA rii* Pm SKii eiRvipiorin, a ri>a 
!■  ln)[ipratHz,   11    47, t* 3->dar, « 4e laanhÃ a de 

ird>  qi cten i\< "iin r>'(idri"ei>i, á rua   IIH I>.   UM- 
14 fhTBxã n   I*. 

AdvOííaddi—U itr ^'KDpbilD HHUIIHI ee\ r 
de Cirteib >t sd>ogHd.i com o'irs conaelheiro Doa 
irU do Ase*edu e dr. Xilte U mtelro, DB I* e 2* ins- 
liiiaia, i rnK dn Á. B^nt» n. 34. 

Wnniii K elumaitns i-sra qatlquer ponto da pro- 
Tliiria 
JOadvo^adodr. Bento OnlvAodn 

'0«Ca e eSllVa, iidda ser pi-ncurudo nn e-rrip. 
■tnr w d.w sr*   tiPiPli.Hrn   Duarte ds «zevfl.ln edr 
João Pp>-H<r4 Uo'ntnirii, ft riia ün 8. Bento n  Ã4 da 
10*' aii.ir"s. 

MBníCO DB. filHl CBBQVBI. 
Bt—Gapeolalldftde malestlns dos 
orjKftos thoraxie** e ale eriaaça». 

Bflsideaela eeoasnltorle rm» da 
Prloéeta 13. 

C^tauHvi de 8 hnras ém • h«ri»« 
damnnliXedeS a 3 d« tardo. 

ThBJOltllWWB 11. ttS. 

AÔVO&Ãíkàé-* Francisco da Coata 
Carvalho e Ã.Dtoniü Alves da Costa Carva- 
lho. 

Acceitam causaa em qualquer dos ramos 
de sna profissão, na domaroa de ena residen- 
oÍBafifrs>Gsmpináai rua do Dr. Quirino 4^.. 

Oadvesiido  AÍvuro Onrvalho á 
<>tlcontradn no aen esariptorio íi rua da Im- 
peratriz u. 47 todos oa iiias uteia, das 11 &s 
3 horas. 

GiiRari'liga-aa do quaesquer trabnltiux de 
aiia protUa-lu e nflpeuiulmente do dcloKaH pu- 
rnnto o jury e de uugouius noa bnncoa o nas 
repartições pubI ióaa. 

Dr. Jayme •itrvu—Couaultoriu e reai 
denoia, rua do Senador Feijá n. aW.  

Ãdv»xads..MlJ bacUarel Josuino Oardo- 
20 tem o «eu eitci-ipt^rio ft rua da Iinveratrix 
n. '^, no prjiTieiro andar do prédio onde 
funcciona o /Vnc landon aiij Itmaüiait 
Uaak. 

Radidancia aii largo do Arnucbu.      30—ü 
Callegie Ivaky.—^at^Lo fuiicc.iunau- 

do com toda a regularidade as anloa de 
I>ortugueü, (primário e aeound.irio] I.atim, 
Kraut^ux, loglez, Ottoinetrin. Arithnieticu, 
Uistoria,aeograpliia,Pliiluaoi)hin,Rlietoricu, 
e Üyinnnatiça^ 

ANNUNCIOS 

Signnea dos escravos, que na noite de 7 
para tt de Fevereiro de ltl87, tugiruin du ai- 
tio de 8UU aeiihi.r Joaquim Custodio Leite da 
Guuha, do bairro du Qailombu,deête municí- 
pio ! 

1°—Severonio, de 37 anuoa, oito, cõr pre- 
ta, barba no queixo e bigode, fbiçOed cai'- 
rtincuda», falia' de arrrnncto. vú<i groiisa. 
olhoij grandea, perua» um pouco turtuii, tom 
uo peito umaü cicntrizeü trauâveraaoii, 

If—Oliinpm, pretu, mullier de Severonio, 
levou seu tilhu iziduro, de 18 mezes, â baixa 
e cheia de corpo, feiçOaa ngraduveis, rosto 
bcxigow, bem fallauie, *i6 nnno^. 

^'--Horacio, câi' pret.i, alto, ntãlu cum- 
prido, olhos grandes, bein parecido, falia 
de arranco e gagueja um pouco, tem os da- 
doa ÁvK^ péi roínoutados sobre o dedo miui- 
uio, 'Ih a\iaoi. 

4°—Tliomiiz, preto, alto, magro, rosto 
comprido, ülliüã grandes, falia d'arj'anco e 
gngueju ; tem um signul de queimadura em 
uma das peruas d>Mde o jopllio até uo pé, 
sendo estu perna utn pouco torta ; 24 annu<. 

Uliiupia, Hurucio o Thomaü, S3,ü innílos e 
estes dois uAo tãm barba. 

(irittiti<;a-se cotu40()3, a. quem os trou^rer 
& faiíeuda aciiuii e com '^ 'Oj. a quem oi me- 
ter ua cadeia da qualquer lugar dando uüti- 
cia dis-iu. Tambeiu se paga o transporte. 

Uantpinas, 10 de Fevereiro de 1887. 
Joatiitim Custodio Ixiie iia Cunha 

ATTENÇlO 
Jesuino Bandeira de volta de sua viagem 

ao interior daproviuciu, ndentifica aos srs. 
uegociautes a fazeudeiros que ae iHsba aber. 
ta a aua casa de cominissGes, naj estação de 
11ai.-aetava, a cuja frente se acliai'& sempre 
pnnipto pararec-b')r its ordens de aeuscom- 
mitteiites. ''^ÍM 

Baonetava, 10 de FeverBiroJde 1887. 3—1 

Sooiété Gónéralô; ' 
Transpores Marieimesa "Vapenr 

O VAPOR 

o§nè 
esperado em Saiites até o dia U de  Fe- 
vereiro, sahíri, no dia 90 pam 

Harsellia 
Seiiava 

EVnpolcs 

Para passagens e mais inforinaçoos diri 
jam-ae aos agente^ 

Fisclier. FcnsEnixlcs <^ *^om|i. 
CASA GARRAUX 

nV\ UA lUPElRATBIZ, 40 

D. Galderai^o 
Í9~~RUA DJREITA-ià 

Grandes bailes de mâs^caras 
THEÂTRO S. JOSÉ *^\)f- ■ 

Lttia tt03 e f^íicaiiíiente adorunilo, em cuja decor.iç&o se gastiram cerüa^de 8 jContoB 
do réifl. 

!«A8 Mlliriaü) DK ■•,«0,tl e St DH VBVBRBIB*^      ''' 

Qi bailes ma'a extr.iorJiuariüS que se tãm dado eiD S. Paulo. 
Oémprozario deates , .' ' 

s; 
^ CS-1Ft.V>L3NrZ>SÍS 

.',-■■ .'■■■''■ 

nito olhou a dttspexag para o fim do decorar o theatru S. José com o maior luxo a alegu» ' ' 
cia, B de prop)rcjon:ir no publico desta adiantada capital toda^ as commodidadeãdea»» '^i 
javeis. _ ■,..." 'í 

.\fim deqiin estes bailes poasim ser concorridos pela exmas. famílias,.garante-M ' "' 
quesarArl^oroaiiMento lu.tnildo o luuior rospellee decora^ n^ se v^ ' ' 
-miltindo o mais insignificaniij ar'to que possa desgostar as mesmas exinas. fit;railin8. ,  ' 

nte banáa dTá 
UtI   i) 

tocará nos 4 6B4ÍVDI3S BAILES as mais apreciadas 

, f OLSAS, BTG. 
Algumas das quaes expressamente compostas pam estas bailes, 

Bailes ínaravilhososT Bailes sorprehendentes' 

Em cada um doa quatro bailes será dado um rico prêmio ao MASCARA que mais ü' 
Dlstlasulr polo luxo, 

pela elegância ou pela originalidade do seu traje. 
Os piomios serão coafuridos ajuiso de uma commissão composta de tiea díat 

ornalisus. 

Siy üms % cada baile terá lugar a entre^ do 

^ PRÊMIO 
e a açoiaàiapdo do mascara vene 
i, ^   l"BBÇOS 
Caniaroibs de l''e 9* ordoai     .... 
Ditos de 3* {ÜHa tendo ingresso nos snloeai   . 
Batradas     «   .,,. ,   «  .  ,  .  i. f   «   '^ 

*     íi    ^    s 
'^' ^^- p: 

fUbif 
WtMM 

14   5 
?■ ?J^",l?°n'"*'^"" '"."''?"*'■"""' "empre excellentps comidas, frias e quentes, mtk 

o q»B tem um oscidleubí cosinlieiro, que »i; emneraià em aervir aos freguezw. 

"1 
■^ 

t 

Rua doBraz n* 68 
Solróe X>i:-amiil;loa e úaii^aiicei 

sesuiKla-ljeirai 31 do Fevex^iro 
do 1887. 

Ooari;ftode oonvlte servlr&de 
bltuete de Ingresiso* 

Odlreocori 
l&) 

\ John Cross. 

THEATRO S. JOSÉ 
E&tPREZA DO CONDE PA1'RIZi:o 

Domingo, i3 de Fevereiro de 1887- 

Grande novidade 
DA GBAniDB B CELBBRE 

Lanterna ^mágica 
Que lÃnto tem alcançado nnn grandes po- 

tências Europeas e império do Bruzil. 
O proprietário da Uiitfrna mágica para 

mais a^dar ao respeitável publico d esta 
capital ascriptnrabam o celebre preptigitador 
illiiRohista sr. Cappooi Qiuseppe, artista 
italiano único em seu gênero. O qual spre- 
seátarA. a este respeitável publico, as mais 
bonitas tnarsTilhás^na arte magrca illozio- 
Oiit". J 

Mw-Tork Life  Insurance Company 

40 ÂNNDS DE rBosmiiun 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autoHsãT, 

da a funccionar no Brazií ■' . *■ 
DEPOSITO NO THEZOÜRO NACIONAI*" 

J)pntos contos de réis 
mia IK   IftUO 11    1       .* 7,     V ■*       *■ ■Toseph JVorrls. 

OuBCav o Axassee. . , , 
Vlotor SoboltUn. , . . 
Jodo Jowé de d OuiniLa- 

riies.  
Dr>  Oandldo   Qutrlno 

Bastos  
JoséJodo fubeiro. . . 
OI A.>Ail>otu*i]iáim. . . 
JoséAodrigueadeSoo,- 

za  . 
Guscavo 'Wede^lnd. . 
JoMãak>ares£>erelra. . 
Paul  ElmJie  'Wllinie> 
rsdor.   

Xito   AutOiiilo   da Xio> 
■olua-  

OarU O.A. Tlay-n . . . 
OusCavo 'ra&Isen. . ■ 
Jostab. Wbit&T^ay. 

Ib. 10.78 11/4 
Regi.31S 8i4 

fr '60.000 

12.000(000 

31.000(000 
7.5"' 

33.S3 

11.82StO0O 
^.HOãtÕOO 
iü.e20«õoo 

ii.ãistooo 

0.179(000 
UOOUÕOO 
24.00^000 
2.400(000 

Joaò Amando Mendes 
Antônio soares   Pi- 
nboiro  

Jros6 0omea oampel^ 
IO , r. ,' 

Dri'Aufollano de Aze« 
vedo Monteiro. ,  .  . 

AUaajaason. .   .   ,  .  , 
JoSo Balso. ...... 
Xlonrique   B u 1 a 11 o 

OurJAo    , 
Ilezu?iaiie Barbosa d» 

Amorlm ^. 
Jaoquea Aleyer.   ,   .   „ 
Fiorontluo xeiles deV 
^enezies.  .   . ,   ^,  ■ 

ürt Tlxomaz Argan^i- 
ro Ferreira OUsvea 

i&ood^ 
siaaotix» 

fi-itofon» 

tLmfVü 

Informações com o agente'gerar da prõvinciCosr. FernanSo 
Dreyfus, em casa dos srs. ■■■■i 

VICTOR NQTHHANN & COHP. i 
(3* sab. e dom.)     BAWQVBIBOS DA COHPAtVHIA -   '     30-3o'.^r 

h:^ 

Deposito de pianos e musicas 
mid8^!tem*''^^°*""'**' "''"**"""P™*soitimento de musiona doa melhoras aa^uwV ^' 

SendíSilLSZidí^'™""""'*^'''^ "'""'  de««gocio.p.rpreto«modic«,J^ 

DE sio mm 
^Í^ã^^^:-í-::j:M-^ 


